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QUIFARMO empossa nova diretoria em evento 
que reúne CEOs e diretores das maiores 
farmacêuticas do país

Roda de conversa sobre lideranças femininas 
terá espaço na Fenics

Em um mês, exportações mineiras aos EUA 
despencam mais de 50% após tarifaço

As exportações de Minas Gerais para os Estados 
Unidos caíram mais de 50% em apenas um mês, re-
flexo da medida tarifária adotada pelo país norte-ame-
ricano. O “tarifaço”, que entrou em vigor no dia 6 de 
agosto de 2025 e completou um mês no último sábado 
(6/09), elevou de 10% para 50% as tarifas de importa-
ção sobre uma série de produtos estratégicos para a 
economia mineira

No próximo sábado, 13 de setembro, du-
rante a 30ª edição da FENICS, será realizada 
a Roda de Conversa – “Lideranças Femininas: 
Conexões e Impacto”, às 19h30, no estande 
da Novo Nordisk. A mediação será conduzida 
pela empresária e mentora Ariane Galdino. 

A atuação da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do INSS começou a dar resultados concretos. Nesta sexta-feira (12), o 
Supremo Tribunal Federal (STF) atendeu a um pedido apresentado pela comissão e, anteriormente pela Polícia Federal, determinou a pri-
são de dois dos principais investigados no esquema de fraudes contra aposentados e pensionistas: o empresário conhecido como “Careca 
do INSS” e Maurício Camisotti. 

Montes Claros sedia
a semifinal do 
Campeonato Mineiro 
de Futsal do Interior 
Sub-11 Masculino

Moc terá 11 corridas 
de rua até novembro 
e se consolida como 
polo do atletismo no 
Norte de Minas

Feminicídio em 
Taiobeiras choca a 
região e mobiliza 
forças de segurança 
na busca por autor 
foragido

REGIONAL 4

ESPORTE 11

ESPORTE 11

Primeiras prisões no escândalo 
do INSS reforçam atuação da CPMI 
presidida por Carlos Viana

Montes Claros reafirmou sua posição de destaque no cenário 
industrial farmacêutico nacional, na tarde de quinta-feira (11/09), 
durante a cerimônia de posse da nova diretoria do Sindicato In-
termunicipal das Indústrias Químicas e Farmacêuticas de Montes 
Claros (QUIFARMO).  

Nova sede do PREVMOC 
amplia conforto, aces-
sibilidade e qualidade 
no atendimento aos 
servidores de Moc

REGIONAL 7
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Bancários: saúde 
mental em alerta

Respire e permita-se viver: um convite à 
presença no Setembro Amarelo

Governança financeira nas PMEs industriais: adaptar 
métodos consolidados é o caminho prático para 
acelerar a reindustrialização nos Estados Unidos

MARIA INÊS VASCONCELOS 
ADVOGADA TRABALHISTA E ESCRITORA

THAISA CLAPHAM
AUTORA, PROFESSORA DE MEDITAÇÃO

ELTON LEMOS
ESPECIALISTA EM FINANÇAS CORPORATIVAS, M&A, 
GOVERNANÇA TRIBUTÁRIA, RISCOS E COMPLIANCE

A reindustrialização dos Estados 
Unidos traz oportunidade e urgên-
cia: traduzir ferramentas corporativas 
consolidadas em versões enxutas, 
treináveis e mensuráveis para pe-
quenas e médias indústrias. Esse é o 
caminho para previsibilidade, confor-
midade e acesso a crédito.

Ela representa uma janela relevan-
te de oportunidade para investimen-
to, inovação e crescimento produtivo. 
Mas, ao mesmo tempo, evidencia 
um problema recorrente em muitas 
pequenas e médias empresas indus-
triais, como a ausência de rotinas 
financeiras previsíveis, auditáveis e 
comparáveis. Apesar do ecossistema 
americano dispor de tecnologia de 
ponta e capacidade produtiva, nas 
PMEs persistem fragilidades opera-
cionais, processos fragmentados, uso 
parcial de ERPs e a falta de um núcleo 
mínimo de indicadores e controles 
padronizados, que reduzem a efici-
ência e a capacidade de crescimento.

Minha experiência em finanças 
corporativas, M&A, contabilidade, 
governança tributária, riscos, com-
pliance e controladoria em multina-
cionais do setor industrial mostra que 
o diferencial não está em inventar no-
vos conceitos. O que transforma rea-
lidades é tornar acessível aquilo que 
já funciona nas grandes operações 

como traduzir métodos consolidados 
em versões enxutas, documentadas 
e acompanhadas de passos claros de 
implementação e medição. Em outras 
palavras, o que muda o jogo para as 
PMEs é a simplicidade aplicada com 
rigor.

Ferramentas práticas: o que preci-
sa estar disponível para as PMEs

A adaptação desses métodos para 
empresas de menor escala passa por 
um conjunto de instrumentos prá-
ticos, testados em grandes grupos e 
agora repensados para operação em 
contextos com menos recursos:

Catálogo de KPIs: um conjunto 
mínimo de indicadores para fecha-
mento contábil, ciclo de caixa, custo 
de produto, acurácia de estoque, 
eficiência de compras e conformida-
de fiscal. Cada KPI deve vir com de-
finição, fórmula, origem dos dados e 
periodicidade, alinhado a US GAAP e 
às práticas de controles internos asso-
ciadas a SOX, quando aplicável.

Matriz de riscos e controles por ci-
clos: mapas de objetivos de controle 
para receita, compras, folha, imobi-
lizado e fiscal, com descrição da ati-
vidade, frequência, além de roteiros 
de teste e trilhas de auditoria. Esses 
artefatos tornam a governança prática 
e testável.

Playbooks de ERP: roteiros de 
configuração e uso para módulos fi-
nanceiro, controladoria e custos, com 
foco em parametrizações que aumen-
tem rastreabilidade, segregação de 
funções e qualidade de dados. O con-
teúdo deve ser agnóstico de fornece-
dor, mas indicar caminhos práticos 
em plataformas comuns entre PMEs 
americanas, como NetSuite, Microsoft 
Dynamics, QuickBooks Enterprise ou 
versões mid-market de SAP, sempre 
priorizando configurações que o 
cliente possa sustentar.

Checklists de conformidade e po-
lítica interna: templates de políticas, 
fluxos de aprovação, segregação de 
funções, registros e evidências, com 
instruções de guarda documental e 
preparação para auditorias externas 
ou processos de due diligence.

Padrões de relatórios e painéis: es-
truturas de reporte mensal, trimestral 
e anual com instruções para cálculo 
e reconciliação, priorizando compa-
rabilidade ao longo do tempo e entre 
unidades.

Esses instrumentos já circulam 
no mercado americano em versões 
completas. O avanço que proponho 
é formatá-los para contextos de me-
nor escala reduzindo tempo de im-
plantação e dependência de projetos 
longos sem perder rastreabilidade e 

consistência.

Por que isso melhora o que existe 
hoje

A implementação de um pacote 
básico e estável de KPIs e controle 
reduz a variabilidade entre plantas 
e encurta o ciclo de fechamento. 
Playbooks de ERP orientados a evi-
dências geram trilhas de auditoria e 
melhoram a confiabilidade dos da-
dos, elevando a confiança em relató-
rios e facilitando a preparação para 
auditorias externas. Painéis operacio-
nais e testes periódicos tornam visível 
a aderência a processos, permitindo 
correções de rota com custo menor 
e registro objetivo de conformidade.

Na prática, essas mudanças deve-
riam resultar em maior previsibilida-
de de caixa, redução de retrabalho 
contábil e aumento da prontidão 
das PMEs para expansão orgânica, 
operações de M&A e contratação de 
crédito, tudo isso sem demandar au-
mento desproporcional da estrutura 
administrativa.

Como executar na prática: diag-
nóstico, implantação e monitoramen-
to

A adoção pode ser operacionali-
zada em três etapas, cada uma com 
documentação e métricas claras:

Diagnóstico: aplicação de um Ín-
dice de Saúde Financeira (FHI) para 
mapear lacunas de governança e prio-
rizar frentes de trabalho por impacto 
e esforço. O FHI deve conter critérios 
públicos, escaláveis e simples de apli-
car, com pontuações que orientem o 
plano de ação.

Implantação: entrega de kits pa-
dronizados contendo catálogo de 
KPIs, matrizes de risco e controle, 
playbooks de ERP e checklists de con-
formidade. Os kits vêm acompanha-
dos de treinamento no formato train 
the trainer para a equipe do cliente e 
de um plano de 90 dias com marcos 
objetivos e indicadores de sucesso.

Monitoramento e consolidação: 
uso de painéis e auditorias internas 
periódicas com registro de evidências, 
ajustes de parametrização conforme 
lições aprendidas e institucionaliza-
ção das rotinas por meio de políticas 
e calendários de fechamento.

O plano que proponho prevê 
um projeto-piloto ao longo dos dois 
primeiros anos para validar e ajustar 
os kits em escala, com meta de alcan-
çar 100 PMEs industriais nos Estados 
Unidos. A versão essencial do FHI e 
a documentação de uso serão dispo-
nibilizadas em formato público para 
permitir autoaplicação por empresas 
e associações setoriais, favorecendo 

adoção por clusters industriais.

Fundamentação prática
Ao longo de minha trajetória, con-

duzi recuperações tributárias supe-
riores a R$ 150 milhões, implementei 
ERPs de grande porte em operações 
complexas com SAP e TOTVS e par-
ticipei de estudos ligados a planos de 
expansão industrial superiores a R$ 
700 milhões em CAPEX. Esses resul-
tados foram obtidos com metodolo-
gias de governança, padronização de 
processos e medição objetiva de de-
sempenho, insumos que hoje podem 
ser traduzidos em versões enxutas e 
replicáveis para as PMEs americanas.

CONCLUSÃO

A reindustrialização dos EUA pre-
cisa ser acompanhada por uma base 
de governança que torne investimen-
tos reaplicáveis e financiáveis em es-
cala. Adaptar métodos consolidados, 
e não inventar outros, é o caminho 
mais direto para transformar boas 
práticas em procedimentos mensurá-
veis e repetíveis, capazes de gerar ga-
nhos sistêmicos e duradouros para a 
cadeia produtiva. Se bem implemen-
tada, essa abordagem amplia a capaci-
dade das PMEs de competir, investir e 
crescer de forma sustentável.

A saúde mental dos bancários denuncia 
exploração. Bancos como Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa Econômica Federal, Itaú e 
Santander registraram aumento de 168% 
no número de afastamentos por transtornos 
mentais em 10 anos, passando de 5.411 em 
2014 para 14.525 em 2024. Constata-se que 
existe um número considerável de bancários 
enfrentando afastamentos por questões de 
saúde mental e estresse ocupacional.

Diante desse cenário, que é marcado por 
muitos vetores alienantes, uma dissonância 
claudicante opera sobre os bancários. De um 
lado temos os bancos como força motora do 
desenvolvimento econômico brasileiro, de 
outro o bancário adoecendo. Não podemos 
olhar as atividades dos bancos de forma dis-
persa e fragmentada. Eles precisam integrar-se 
não só à economia brasileira, mas também ao 
tecido social.

Sem slogans e sem campanhas ou nuvens, 
os bancos mesmo com lucros exorbitantes - o 
Itaú por exemplo ultrapassou a cifra de R$ 22 
milhões revelando a importância das institui-
ções financeiras para economia brasileira, 
estão fechando centenas de agências físicas 
em todo o país, inclusive agências de cidades 
do interior do Brasil. Hoje, os riscos para a 
categoria são enormes, o avanço do crime 
organizado acoplado a falta de alinhamento 
com a gestão tornou atividade perigosa.

Está difícil para o banco emprestar di-
nheiro ao correntista, como também está 
difícil cobrar dívidas. É preciso haver uma 
descompressão para aliviar as tensões que 
comprime a cena do trabalho. Os bancos são 
agentes sociais que interagem com stake-
holders, por isso, suas operações afetam 
diretamente a comunidade em que estão 
inseridos, influenciando questões sociais e 

ambientais. Se faz necessário que agências 
bancárias, além de dar lucros, minimize im-
pactos negativos, e ações maximize benefícios 
sociais.

A velha lógica sobre a ideia de que o capital 
ao se acumular e se valorizar, não ressurge. O 
trabalho revela sua natureza exploratória ao 
sacrificar o trabalho humano em busca de lu-
cro, é o panorama vivido pelos bancários. Em 
síntese, isso quer dizer que a sociedade muitas 
vezes revive os mesmos erros do passado como 
se fosse uma imitação caricata. Os bancos sem-
pre deram lucros, a questão é saber de que for-
ma empregam esses lucros. Há alguma ironia 
aqui, pois os bancos muito embora convivam 
com a livre iniciativa do estado democrático 
do direito, também estão alinhados com o 
valor social do trabalho e dignidade. “A his-
tória se repete, a primeira vez como tragédia 
e a segunda como farsa - Karl Marx”.

Vivemos em um mundo mar-
cado pelo excesso de estímulos, 
pressa e distrações constantes. 
Entre notificações, demandas e 
preocupações, nossa mente não 
para: fala, julga, compara, repete 
histórias antigas. No budismo, essa 
inquietude é comparada a um ma-
caco agitado, sempre pulando de 
galho em galho. Foi a partir dessa 
metáfora que escrevi Quem está 
falando na minha cabeça? (Editora 
Labrador). No Setembro Amarelo, 
mês voltado para discussão sobre 
temas de saúde mental, torna-se 
ainda mais importante discutir o 
que trago no livro: um caminho 
para compreender e silenciar o 
“macaco tagarela” e cultivar pre-
sença, serenidade e autoconheci-
mento.

O que é a mente-macaco e as 
sete chaves para educar a mente

Chamo esse padrão mental re-
petitivo de Programa Mente-Ma-
caco Condicionada (PMMC). Ele 
funciona como um software inter-
no que reforça ansiedades, crenças 

limitantes e hábitos automáticos. 
Quando não percebido, assume 
o controle de nossas vidas, como 
se fôssemos conduzidos por um 
colega de quarto falante e incon-
veniente. A boa notícia é que não 
precisamos expulsar esse macaco, 
mas aprender a educá-lo, transfor-
mando-o em aliado no processo 
de despertar.

Inspirada pela máxima grega 
“Conhece-te a ti mesmo” e pelos 
ensinamentos do yoga, dos Vedas, 
do budismo e da filosofia pere-
ne, reuni no livro sete chaves de 
libertação: respiração consciente, 
atenção plena, comunhão com a 
natureza, afirmações e mantras, 
prática da gratidão, escrita em diá-
rio e meditação. Essas práticas sim-
ples e ancestrais, quando aplicadas 
ao cotidiano, ajudam a quebrar a 
identificação com os pensamentos 
e a reconhecer quem realmente 
somos além da mente.

Neste ponto, convido você a 
pausar a leitura por um instante. 
Inspire profundamente pelo nariz, 
expanda o abdômen como um ba-
lão e solte lentamente, permitindo 

que o abdômen desça com natura-
lidade. Sinta a paz se espalhar pelo 
seu corpo. Essa é a respiração dia-
fragmática, a respiração dos bebês: 
natural, profunda, sem esforço. 
Perceba como apenas um minuto 
de atenção à respiração já muda o 
ritmo interno. Continue a leitura 
sentindo-se mais presente.

Uma das ferramentas centrais é 
a Fórmula PARE — Pare, Atenção, 
Respire, Engaje-se. Esse método 
oferece um atalho para interrom-
per o fluxo automático de pensa-
mentos, observar a mente-macaco, 
usar a respiração como âncora e, 
então, retornar ao presente. Pare-
ce simples, mas é transformador: 
ao mudar a forma como respira-
mos, mudamos também como nos 
sentimos e nos relacionamos com 
o mundo.

A respiração, aliás, é apresenta-
da como a primeira e mais pode-
rosa chave.Na tradição do yoga, 
ela é a ponte entre corpo e mente. 
Respirações curtas e superficiais 
refletem ansiedade; respirações 
longas e profundas trazem calma e 
clareza. Técnicas como a respiração 

diafragmática, a respiração quadra-
da e a alternada (nadi shodhana) 
tornam-se, assim, práticas acessíveis 
de equilíbrio emocional e mental. 

Experimente agora: inspire 
contando até quatro, segure o ar 
por quatro tempos, expire também 
em quatro tempos e faça uma bre-
ve pausa antes de recomeçar. Essa 
“respiração quadrada” é simples, 
mas poderosa para reequilibrar 
corpo e mente, especialmente em 
meio a um dia cheio.

Na tradição hindu, a vida não é 
medida em anos, mas em respira-
ções. Cada respiração pode ser um 
portal para a calma, para a clareza, 
para o autodomínio. Como disse 
Sócrates: “Respirar é governar-se 
mesmo, e quem governa-se mesmo 
governa a própria vida.”

Como a ciência comprova tudo 
isso?

Pesquisas da Universidade de 
Harvard demonstraram que o min-
dfulness e a atenção plena melho-
ram a saúde mental ao reduzir o 
estresse e a ruminação mental, e 

podem alterar a estrutura cerebral, 
aumentando a massa cinzenta em 
áreas ligadas à atenção e regulação 
emocional.

A neurociência explica parte 
desse processo: temos entre 50 
e 70 mil pensamentos por dia, e 
cerca de 85% deles são repetidos, 
segundo Joe Dispenza. Não é de 
se espantar que terminemos o dia 
exaustos, como um “macaco cor-
rendo dentro da roda de hamster”. 
A prática do silêncio, da observa-
ção e da gratidão nos convida a 
sair desse ciclo. Pesquisas recentes 
comprovam, inclusive, que culti-
var a gratidão reduz inflamação, 
melhora a imunidade e diminui a 
pressão arterial.

Setembro Amarelo nos convida 
a lembrar que ninguém precisa 
caminhar sozinho. Cuidar da saú-
de mental é um ato de coragem. 
Se a mente está acelerada demais, 
respire — e, se precisar, procure al-
guém. Há profissionais e redes de 
apoio prontos para ajudar.

Respire, observe, silencie. Des-
cubra que você não é seus pensa-
mentos — você é a consciência que 

os observa. O verdadeiro despertar 
começa quando cessamos de nos 
identificar com a mente-macaco e 
reconhecemos a presença serena 
que já habita em nós.

Quem está falando na minha 
cabeça? nasceu do desejo de reu-
nir anos de vivência como profes-
sora de meditação e yoga, certifi-
cada por Deepak Chopra, e como 
mentora em autoconhecimento. 
O processo de escrita, que levou 
um ano e meio, foi para mim tão 
transformador quanto espero que 
seja para cada leitor: uma oportu-
nidade de mergulhar nas próprias 
vozes internas, discernir o que é 
ruído e o que é essência, e apren-
der a escolher com qual voz quere-
mos dialogar.

No fim, a pergunta que dá títu-
lo à obra não busca uma resposta 
única, mas um despertar: quem 
está falando na sua cabeça? Talvez, 
ao se perguntar, você inicie a jor-
nada de autoconhecimento e en-
contre o silêncio que sempre pro-
curou. Entre o ruído e o silêncio, 
escolha sempre voltar para casa: o 
presente momento.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sábado e domingo, 13 e 14.9.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 3Política

Primeiras prisões no escândalo do INSS 
reforçam atuação da CPMI presidida por 
Carlos Viana

Minas Gerais acaba de dar um passo histórico 
na defesa da saúde pública e da cidadania.

Parlamentares da ALMG recebem Medalha 
Juscelino Kubitscheck 

A atuação da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS começou a dar 
resultados concretos. Nesta sexta-feira (12), 
o Supremo Tribunal Federal (STF) atendeu a 
um pedido apresentado pela comissão e, an-
teriormente pela Polícia Federal, determinou 
a prisão de dois dos principais investigados 
no esquema de fraudes contra aposentados e 
pensionistas: o empresário conhecido como 
“Careca do INSS” e Maurício Camisotti.

De acordo com o presidente da CPMI, se-
nador Carlos Viana (Podemos-MG), os dois 
estavam “dilapidando o patrimônio e escon-
dendo o dinheiro roubado da Previdência 
brasileira”. Para ele, a decisão marca um pas-
so decisivo no combate às irregularidades 
que, segundo a investigação, envolvem diri-
gentes de sindicatos, associações e empresas 
de fachada que desviavam recursos públicos.

“Eu não falei que não ficaria impune? 
Pois demos o primeiro passo. O STF aceitou 
nosso pedido e colocou na cadeia os respon-
sáveis. Outros suspeitos ainda precisam ser 
responsabilizados e também irão para a pri-

são”, afirmou Viana.
O senador reforçou que o trabalho da 

CPMI não vai parar. Segundo ele, já foi soli-
citado que os dois presos sejam conduzidos 
ao colegiado para prestar depoimento. “Eles 
têm muitas explicações a dar diante do povo 
brasileiro. A impunidade machuca, mas es-
tamos firmes no propósito de entregar uma 
resposta ao país”, destacou.

Carlos Viana lembrou ainda que a comis-
são identificou indícios de participação de 
dirigentes de sindicatos e associações em 
fraudes milionárias, operadas por meio de 
empresas fantasmas. “É um compromisso 
com os aposentados, pensionistas e com 
todos os brasileiros que contribuem para a 
Previdência. Não vamos descansar enquanto 
o esquema não for totalmente esclarecido”, 
garantiu.

As prisões representam o primeiro des-
dobramento judicial direto das apurações 
da CPMI do INSS, que foi instalada para in-
vestigar descontos irregulares e fraudes em 
benefícios de aposentados.

Foi aprovado em 2º turno, 
nesta semana, o Projeto de Lei nº 
1.465/2023 de autoria do deputado 
estadual Ricardo Campos, que cria 
a Política Estadual de Conscientiza-
ção sobre o Direito ao Tratamento 
de Doenças Raras. Essa conquista 
representa um marco para a promo-
ção da equidade no atendimento 
aos milhares de mineiros portado-
res de doenças raras.

A proposta apresentada pelo 
parlamentar teve origem em uma 
situação concreta relatada ao seu 
mandato: a dificuldade enfrentada 
por um paciente com anafilaxia no 
acesso à insulina autoinjetável. A 
partir dessa dor, Ricardo Campos 
conduziu um processo de articula-
ção que transformou um problema 
isolado em uma política pública 
abrangente para todo o estado de 
Minas Gerais. “Legislar, é esse o 
nosso papel. Foi a partir de uma de-
manda real que conseguimos avan-

çar e criar uma política capaz de 
transformar a vida de milhares de 
pacientes em todo o nosso estado”, 
ressaltou o deputado, emocionado 
ao celebrar a conquista.

A nova lei estabelece como eixo 
central a divulgação de informações 
e orientações sobre tratamento, re-
abilitação e continuidade terapêuti-
ca. Ao orientar famílias e pacientes 
sobre seus direitos e caminhos no 
sistema de saúde, o Estado rompe 
barreiras de desconhecimento e 
abre espaço para que ninguém seja 
deixado para trás.

Outro ponto fundamental é a 
consolidação dessa pauta no jurídico 
mineiro, o que permitirá a formali-
zação de convênios e parcerias com 
respaldo legal, fortalecendo a possi-
bilidade de atendimento do paciente 
em suas carências medicamentosas, 
inclusive. A lei também se alinha às 
diretrizes nacionais e às normas do 
Ministério da Saúde, garantindo se-

gurança jurídica e integração com 
políticas públicas federais.

Para o deputado Ricardo Cam-
pos, a aprovação não é apenas uma 
vitória legislativa, mas um gesto de 
humanidade. “Essa lei é para quem 
passa dias, meses, anos, enfren-
tando dificuldades para aquisição 
dos medicamentos necessários aos 
tratamentos, para quem percorre 
hospitais e clínicas, para quem luta 
contra a indiferença do governo no 
que tange a saúde do povo mineiro. 
Hoje, Minas Gerais diz a essas famí-
lias que elas não estarão sozinhas”, 
declarou.

A proposição de lei que institui 
a inédita Política Estadual de Cons-
cientização sobre o Direito ao Tra-
tamento de Doenças Raras, e que 
agora segue para sanção do gover-
nador, representa um compromisso 
histórico do Estado com aqueles 
que, por muito tempo, permanece-
ram invisíveis perante as políticas 

O ex-presidente da República 
Juscelino Kubitschek ( JK) tinha 
um sonho: fazer o Brasil crescer 
50 anos em 5. Nesta sexta-feira 
(12/9/25), em Diamantina (Região 
Central), 120 pessoas e instituições 
receberam a medalha que leva o 
nome do político mineiro, justa-
mente por contribuírem para o de-
senvolvimento econômico e social 
do município, Estado ou País. 

Dentre elas, 14 parlamentares 
da Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) foram agracia-
dos com a honraria. A solenidade 
da Medalha Presidente Juscelino 
Kubitschek foi realizada no Largo 
Dom João, na cidade natal de JK, 
que também foi prefeito de Belo 
Horizonte e governador de Minas 
Gerais.

Receberam a comenda das mãos 
do Presidente da ALMG, deputado 
Tadeu Leite (MDB), as deputadas 
Chiara Biondini (PP), Maria Clara 
Marra (PSDB) e Nayara Rocha (PP); 
e os deputados Bim da Ambulância 
(Avante), Ricardo Campos (PT), 
Rodrigo Lopes (União), Vitório Jú-
nior (PP), Zé Laviola (Novo) e Enes 
Cândido (Republicanos).

Já os parlamentares Oscar Tei-
xeira (PP), Lud Falcão (Podemos), 
Lucas Lasmar (Rede), Lohanna 
(PV ), e Grego da Fundação (PMN) 
não estiveram no evento e recebe-
rão a medalha posteriormente.

AUTORIDADES DESTACAM O 

LEGADO DO EX-PRESIDENTE

O presidente da ALMG compôs 
o dispositivo de honra ao lado do 
governador Romeu Zema e do 
prefeito de Diamantina, Geferson 
Giordani Burgarelli.

Tadeu Leite, que recebeu a 
Grande Medalha em 2023, lem-
brou naquele evento, quando foi 
orador da cerimônia, que o com-
promisso da Assembleia de Minas, 
assim como foi o de JK, é trabalhar 
em prol de um futuro mais prós-
pero e justo para toda a sociedade 
mineira.

O prefeito Geferson Burgarelli 
disse que JK foi “um dos maiores 
estadistas do país e que sua força 
ainda vive na nossa gente”. Ele fa-
lou, ainda, que a medalha volta a 
ser realizada em praça pública para 
devolver a cerimônia ao povo. “Da-
qui saíram as inspirações que mol-
daram a visão de Jk”, destacou. 

Para o prefeito, homenagear JK 
nos lembra sobre sonhar o impos-
sível e trabalhar com coragem para 
transformar realidades: “Assim a 
gente promove o encontro da me-
mória com o futuro que queremos 
construir”. 

Já o governador Romeu Zema 
disse que relembrar a trajetória 
de JK é apostar na capacidade do 
mineiro de mudar a história. “Ven-
ceu pelos estudos, formando-se em 
medicina, mas sua vocação pública 
falou mais alto, o que trouxe mui-

Presidente da Assembleia, deputado Tadeu Leite, participou da solenidade em Diamantina, nesta 
sexta-feira (12). 

tas realizações para Minas e o Bra-
sil”, enfatizou Zema. 

“O legado de JK não está res-
trito a obras, mas também na sua 

reconhecida capacidade de nos 
dar esperanças para a superação 
dos desafios do Brasil. Que essa 
confiança depositada em JK ressurja 

no presente e no futuro”, salientou o 
governador. 

Instituída pela Lei 11.902, de1995, 
a Medalha JK completa 30 anos. A ho-

menagem é concedida em dois graus 
distintos, de acordo com os critérios 
estabelecidos na lei: a Grande Meda-
lha e a Medalha de Honra.
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QUIFARMO empossa nova diretoria em evento 
que reúne CEOs e diretores das maiores 
farmacêuticas do país

Em um mês, exportações mineiras aos EUA 
despencam mais de 50% após tarifaço

Buritizeiro promove ação especial do Programa 
Mexa-se e reforça compromisso com a valorização 
da vida no Setembro Amarelo

Regional

Montes Claros reafirmou sua po-
sição de destaque no cenário indus-
trial farmacêutico nacional, na tarde 
de quinta-feira (11/09), durante a 
cerimônia de posse da nova diretoria 
do Sindicato Intermunicipal das In-
dústrias Químicas e Farmacêuticas de 
Montes Claros (QUIFARMO). 

O evento, realizado no auditório 
do Novo Clube da farmacêutica Novo 
Nordisk, em Montes Claros, reuniu 
executivos de grandes empresas 
instaladas no Polo Farmacêutico da 
cidade e autoridades municipais, 
estaduais e federais e foi presidida 
por Flávio Roscoe, presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG).

São associadas ao QUIFARMO, 
multinacionais e indústrias de refe-
rência no setor, como Novo Nordisk, 
Eurofarma, Cristália, Hipolabor, Ve-
tbras e União Química, que fazem de 
Montes Claros um dos maiores polos 
farmacêuticos do Brasil. O conjunto 
dessas empresas tem transformado 
o Norte de Minas em referência na-
cional em tecnologia e inovação na 
produção de medicamentos.

Ao tomar posse como presidente 
do QUIFARMO, o diretor executivo 
da EUROFARMA, Walker Lahmann, 
destacou que “nesse cenário de for-
talecimento do Polo Farmacêutico 
local, o Sindicato desempenha papel 
estratégico na defesa dos interesses 
do setor, na valorização da mão de 
obra local e no fortalecimento da ima-
gem de Montes Claros como centro 

produtivo de relevância nacional”. 
Ele explicou que a entidade tam-

bém atua de forma direta na promo-
ção do crescimento econômico e so-
cial da região, ampliando a inserção 
do Norte de Minas no mapa da indús-
tria farmacêutica brasileira. “Montes 
Claros se transformou em uma das 
três cidades em destaque na indústria 
farmacêutica no Brasil”, afirmou o 
executivo.

Parcerias
Durante o evento, foi formaliza-

da uma parceria entre entidades e 
o QUIFARMO, representando a coo-
peração entre eles com objetivo de 
promover o desenvolvimento e bus-
car soluções conjuntas, reforçando a 
integração e a representatividade do 
setor. O Acordo de Cooperação foi 
assinado com a ABIFINA (Associação 
Brasileira das Indústrias de Química 
Fina, Biotecnologia e suas Especia-
lidades) SINDUSFARMA (Sindicato 
da Indústria de Produtos Farmacêu-
ticos), Grupo Farma Brasil, ALANAC 
(Associação dos Laboratórios Farma-
cêuticos Nacionais), SINDUSFARQ 
(Sindicato das Indústrias de Produtos 
Farmacêuticos e Químicos para Fins 
Industriais no Estado de Minas Ge-
rais) e PROGENÉRICOS (Associação 
Brasileira das Indústrias de Medica-
mentos Genéricos e Biossimilares)

Medalha
Três personalidades ligadas à de-

fesa dos interesses da indústria, fo-
ram homenageadas no evento. Elas 
receberam a “Comenda Marcos Luiz 

Minas Gerais registrou queda expressiva nas vendas externas para os Estados Unidos após política 
tarifária de Donald Trump

dos Mares Guia”, criada para home-
nagear um dos maiores pioneiros da 
ciência brasileira. Médico, professor, 
pesquisador de destaque na bioquí-

mica e na biotecnologia, o homena-
geado foi fundador da Biobrás em 
Monte Claros (hoje Novo Nordisk), 
onde liberou o desenvolvimento da 

insulina humana e recombinante, tor-
nando o Brasil referência mundial na 
produção desse medicamento.

Receberam a Medalha, o diretor 

da ANVISA, Romison Rodrigues Mota; 
o deputado estadual Gil Pereira, e 
o presidente da Regional Norte da 
FIEMG, Adauto Marques Batista.

As exportações de Minas Gerais 
para os Estados Unidos caíram mais 
de 50% em apenas um mês, reflexo 
da medida tarifária adotada pelo país 
norte-americano. O “tarifaço”, que 
entrou em vigor no dia 6 de agosto de 
2025 e completou um mês no último 
sábado (6/09), elevou de 10% para 
50% as tarifas de importação sobre 
uma série de produtos estratégicos 
para a economia mineira.

De acordo com levantamento do 
Centro Internacional de Negócios da 

FIEMG, as exportações mineiras aos 
EUA caíram 50,44% em agosto de 
2025 na comparação com julho, pas-
sando de US$ 431,67 milhões para 
US$ 213,94 milhões no mês passado. 
Além disso, em agosto, Minas Gerais 
registrou um déficit de cerca de US$ 
21 milhões na balança comercial com 
os Estados Unidos. Essa é a primeira 
vez que isso ocorre desde 2018. Tradi-
cionalmente, o Estado mantém uma 
pauta superavitária com os EUA, ex-
portando mais do que importa.

A forte queda já se faz sentir em 
setores tradicionais da pauta exporta-
dora mineira, e abarca desde o café, 
que sofre com a tarifa de 50%, até o 
ferro gusa, taxado em 10%. Em rela-
ção a julho de 2025, os embarques 
de ferro gusa recuaram expressivos 
73,62% – percentual ainda maior que 
a média geral de queda nas exporta-
ções do Estado -, enquanto as vendas 
de café tiveram queda de 17,05% no 
mesmo período.

Apesar da retração generalizada, 

um ponto fora da curva foi registrado 
no setor de equipamentos elétricos – 
um dos mais afetados pelas tarifas de 
50%. Os embarques de transformado-
res, conversores estáticos e bobinas 
de reatância ou indução registraram 
uma alta de 316,19% na comparação 
entre julho e agosto.

No entanto, segundo a coorde-
nadora de Facilitação de Negócios 
Internacionais da FIEMG, Verônica 
Winter, esse aumento não representa 
um crescimento sustentável do setor, 

Em sintonia com a campanha 
nacional do Setembro Amarelo, mês 
dedicado à valorização da vida e à 
prevenção ao suicídio, a Prefeitura 
de Buritizeiro, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, promoveu uma 
ação especial do Programa Mexa-se, 
reunindo dezenas de participantes 
em um encontro voltado ao cuidado 
com a saúde física e emocional da po-
pulação.

O evento, realizado em um am-
biente acolhedor e participativo, 
destacou-se pela realização de uma 
palestra dinâmica e interativa, con-
duzida por profissionais da saúde, 
que abordaram temas fundamentais 
como saúde mental, prevenção, em-

patia, escuta ativa e bem-estar coleti-
vo. O momento proporcionou não 
apenas informação, mas também 
reflexão profunda e partilha de expe-
riências pessoais, fortalecendo víncu-
los e criando um espaço seguro para 
o diálogo.

CUIDAR DO CORPO, DA 
MENTE E DA VIDA

Conhecido por incentivar a práti-
ca regular de atividades físicas como 
estratégia de promoção da saúde e 
prevenção de doenças, o Programa 
Mexa-se vem ampliando seu alcance e 
se consolidando como um espaço de 
acolhimento, convivência e cuidado 

integral. A ação especial de setembro 
demonstrou que o programa vai além 
do incentivo à movimentação corpo-
ral — ele também abraça a causa da 
saúde mental, das emoções e da vida 
em sua plenitude.

“Essa atividade mostra que o Me-
xa-se é mais do que um grupo de 
exercícios. Ele se tornou um espaço 
de fortalecimento emocional, de 
apoio social e de empatia entre os 
participantes, o que está totalmen-
te em sintonia com a mensagem do 
Setembro Amarelo”, destacou a admi-
nistração municipal em nota.

Setembro Amarelo: mais do que 
uma campanha, um chamado à es-

cuta
A escolha de promover uma ação 

voltada à saúde mental dentro do 
Mexa-se reflete a visão humanizada 
da atual gestão de Buritizeiro, que 
vem desenvolvendo políticas públicas 
integradas, com foco na prevenção, 
acolhimento e escuta ativa da popu-
lação.

Durante a palestra, os participan-
tes puderam tirar dúvidas, receber 
orientações sobre os sinais de alerta 
para a depressão e o suicídio, conhe-
cer os canais de apoio disponíveis 
no município e, principalmente, 
sentir-se ouvidos e valorizados. A 
mensagem central da ação foi clara: 
ninguém está sozinho, e pedir ajuda 

é um ato de coragem e autocuidado.

A gestão que se move pela vida
Ao promover iniciativas como 

essa, a Prefeitura de Buritizeiro rea-
firma seu compromisso com políticas 
públicas que colocam a vida no cen-
tro das prioridades. A integração en-
tre saúde física e emocional é um dos 
pilares da atuação da Secretaria de 
Saúde, que vem investindo em ações 
de promoção de bem-estar, inclusão 
social e cuidado integral ao cidadão.

“Estamos trabalhando para garan-
tir que cada morador de Buritizeiro 
tenha acesso a uma rede de saúde 
acolhedora, eficiente e comprome-
tida com a vida em todas as suas 

dimensões”, afirmou a secretária 
municipal de Saúde, ressaltando a 
importância de que essas ações con-
tinuem durante todo o ano, e não 
apenas em setembro.

MOVIMENTO QUE INSPIRA

O sucesso da ação do Programa 
Mexa-se no Setembro Amarelo de-
monstra o poder transformador de 
iniciativas comunitárias voltadas à 
saúde e à escuta sensível. Em tempos 
de tantos desafios sociais e emocio-
nais, proporcionar espaços de par-
tilha, informação e afeto é um passo 
fundamental para construir uma cida-
de mais saudável e humana.

mas sim um movimento de antecipa-
ção de cargas. “Isso aconte porque 
a Ordem Executiva da Casa Branca, 
publicada em 30 de julho, permitiu 
que mercadorias embarcadas antes 
de 6 de agosto e desembarcadas nos 
EUA até 5 de outubro fossem taxadas 
ainda pela alíquota anterior de 10%, 
e não pela tarifa majorada de 50%”, 
explicou.

Segundo as projeções da FIEMG, 
os impactos tendem a se aprofundar 
nos próximos meses, à medida que 
a nova tarifa alcance, de fato, toda a 
pauta exportadora mineira. “Esse im-
pacto tende a se acentuar um pouco 
mais pois o mercado internacional 
ainda está se acomodando às novas 
taxas. Além disso, fatores como os 
que permitiram a antecipação de 
embarque de alguns produtos para 
antes de 6 de agosto não devem se 
repetir se mantidas as condições 
atuais das tarifas impostas sobre as 
exportações brasileiras”, explicou a 
especialista.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
O efeito das novas tarifas tam-

bém foi sentido no cenário nacio-

nal. As exportações do Brasil para 
os Estados Unidos caíram 27,74% 
em agosto de 2025 em relação a 
julho, recuando de US$ 3,82 bi-
lhões para US$ 2,76 bilhões. No 
mesmo período, o país registrou 
um déficit de US$ 1,23 bilhão na 
balança comercial com os norte-a-
mericanos.

Na comparação com agosto de 
2024, a queda das exportações bra-
sileiras para os EUA foi de 18,54%. 
Entre os principais setores afeta-
dos em agosto de 2025 frente ao 
mês anterior, destacam-se desde 
produtos isentos de sobretarifas, 
como petróleo bruto (-10,07%), 
produtos taxados em 10%, como 
veículos aéreos (-95,75%) e celulo-
se (-21,70%), até os que já estavam 
taxados em 50%, como semimanu-
faturados de aço (-15,30%).

Quanto aos que passaram a ser 
tarifados em 40 ou 50% a partir de 
agosto, os que trouxeram maior 
impacto na pauta foram carnes 
(-46,26%), madeira serrada ou 
trabalhada (-40,88%) e alguns pro-
dutos elétricos, como transforma-
dores de alta potência (-53,97%).
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Nova sede do PREVMOC amplia conforto, 
acessibilidade e qualidade no atendimento 
aos servidores de Montes Claros

É DE ENCHER AS VISTAS: Moradores comemoram 
chegada do asfalto no bairro Alto da Boa Vista

Postos do Sine em Minas Gerais têm 16,9 mil vagas 
de emprego

O Instituto Municipal de Previ-
dência dos Servidores Públicos de 
Montes Claros (PREVMOC) inicia, a 
partir da próxima segunda-feira, 15 
de setembro, uma nova fase em sua 
história com a transferência definiti-
va de sua sede para um espaço mais 
moderno, acessível e estruturado, 

localizado na Avenida José Corrêa 
Machado, nº 1380, 1º piso, bairro 
Jardim São Luiz.

A mudança representa um 
marco na trajetória do órgão pre-
videnciário, que administra apo-
sentadorias, pensões e benefícios 
de milhares de servidores públicos 

municipais. A nova sede foi pensa-
da para melhorar o acolhimento, 
humanizar o atendimento e criar 
um ambiente de trabalho mais efi-
ciente para os servidores do Insti-
tuto.

Atendimento mais digno e efi-

A manhã desta quinta-feira (11) 
foi de emoção e alívio para os mo-
radores da Rua 34, no bairro Alto da 
Boa Vista, região norte de Montes 
Claros. Depois de anos de espera e 
convívio diário com poeira, buracos 
e lama, a via finalmente começou 
a receber asfaltamento completo, 
como parte do cronograma de obras 
de infraestrutura da Prefeitura de 
Montes Claros.

O serviço é resultado direto do 
investimento do município em obras 
de mobilidade urbana e urbanização, 
que seguem em ritmo acelerado em 
todas as regiões da cidade. A inter-
venção na Rua 34 incluiu as etapas 
de preparo do solo, compactação 
e, agora, concretagem, que é a base 
para a pavimentação asfáltica defini-
tiva.

UMA NOVA REALIDADE PARA 
QUEM ESPEROU POR DÉCADAS

Para muitos moradores, a chega-
da do asfalto é mais do que uma obra 
— é o fim de um sofrimento antigo. É 
o caso de Valdeci Gonçalves, vende-
dor ambulante e um dos primeiros a 
morar na região.

“É um sonho realizado. Achei que 
nunca veria essa rua asfaltada. Agora 
acabou o sofrimento com a poeira 
no tempo seco e com a lama quan-
do chovia. Isso é mais do que asfalto, 
é respeito com a gente”, desabafou 
emocionado.

A via, que liga pontos estratégicos 
do bairro e é utilizada diariamente 
por motoristas, motociclistas, ciclis-
tas e pedestres, se tornava intransi-
tável em períodos de chuva. O acú-
mulo de lama e buracos colocava em 
risco a segurança de quem trafegava 
ou mesmo caminhava pelo local.

ASFALTO QUE
 TRANSFORMA VIDAS

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura e Obras, a 
pavimentação da Rua 34 faz parte 
de um plano estruturado de urba-
nização de bairros periféricos, prio-
rizando áreas que historicamente 
foram negligenciadas por gestões 
anteriores.

“O Alto da Boa Vista é um bairro 
com grande crescimento habitacio-
nal. A chegada do asfalto aqui repre-
senta mais qualidade de vida para 

os moradores e é um compromisso 
assumido pela atual administração 
em levar dignidade a todas as regiões 
da cidade”, destacou o secretário da 
pasta.

Além da Rua 34, outras vias do 
Alto da Boa Vista também estão no 
radar da Prefeitura para receberem 
pavimentação nos próximos meses, 
conforme a liberação de recursos e 
o avanço das etapas de drenagem e 
infraestrutura básica.

IMPACTOS POSITIVOS QUE VÃO 
ALÉM DA MOBILIDADE

O asfaltamento traz uma série de 
benefícios diretos e indiretos para a 
comunidade: melhora na mobilida-
de urbana, redução de problemas 
respiratórios causados pela poeira, 
valorização dos imóveis, mais segu-
rança no trânsito e até incentivo ao 
comércio local.

Para a dona de casa Luciane Ribei-
ro, o asfalto significa tranquilidade 
para cuidar da família:

“Antes eu nem podia deixar as 
janelas abertas por causa da poeira. 
As crianças viviam com alergia, e eu 
gastava com remédio todo mês. Ago-

Unidades de Uberlândia, Belo Horizonte e 
Pedro Leopoldo concentram o maior número de 
oportunidades neste início de agosto

ciente para quem cuida da cidade
De acordo com a direção do 

PREVMOC, a decisão de mudan-
ça foi motivada por demandas 
crescentes dos segurados e pela 
necessidade de modernização das 
instalações. O espaço anterior, no 
hall de entrada da Prefeitura de 
Montes Claros, já não comportava 
adequadamente o volume de aten-
dimentos diários, nem oferecia es-
trutura ideal para o conforto dos 
usuários, muitos deles idosos ou 
com mobilidade reduzida.

Com a nova sede, o Instituto 
passa a operar em um ambiente 
amplo, climatizado, acessível a 
pessoas com deficiência, com si-
nalização moderna, recepção re-
organizada e salas de atendimento 
mais funcionais. A iniciativa reafir-
ma o compromisso da atual gestão 
com a valorização do servidor e o 
fortalecimento das políticas previ-
denciárias municipais.

“Estamos entregando um es-
paço mais digno, tanto para os 
servidores que trabalham aqui 
quanto para os segurados que nos 
procuram todos os dias. A nova 
sede do PREVMOC é mais do que 
uma mudança de endereço: é uma 
mudança de postura, que coloca 
o atendimento humanizado como 
prioridade”, afirmou a direção do 
Instituto.

FÁCIL ACESSO POR 
TRANSPORTE PÚBLICO E 

LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA

A nova localização do PREV-
MOC também foi cuidadosamente 
escolhida para facilitar o acesso da 
população, com pontos de ônibus 
próximos que atendem diferentes 
regiões da cidade. Entre eles:

Praça da Rosa Mística, na Aveni-
da Dr. João Alves

Rua Espírito Santo, em frente 
ao Parque Sagarana

A região ainda conta com esta-
cionamento nas imediações, vias 
largas e infraestrutura urbana con-
solidada, garantindo segurança e 
mobilidade para quem busca aten-
dimento.

TRANSIÇÃO TRANQUILA E 
COMUNICAÇÃO ATIVA COM OS 

SEGURADOS

Durante o período de tran-
sição, que segue até o dia 13 de 
setembro, os atendimentos con-
tinuam sendo realizados proviso-
riamente no hall da Prefeitura, na 
Avenida Cula Mangabeira. A partir 
do dia 15/09, todo o atendimento 
ao público passa a ser feito exclu-
sivamente na nova sede, no Jardim 
São Luiz.

A equipe do PREVMOC reforça 
que nenhum serviço será interrom-
pido durante a mudança e que os 
canais de comunicação do órgão 
seguem funcionando normalmente 
para orientações, esclarecimentos e 
agendamentos.

INFORMAÇÕES ÚTEIS

Novo endereço do PREVMOC:
Avenida José Corrêa Machado, 

nº 1380 – 1º piso
Bairro Jardim São Luiz – Montes 

Claros/MG

Início dos atendimentos na 
nova sede:

A partir de 15 de setembro de 
2025

ATENDIMENTO ATUAL ATÉ 13/09:

Hall da Prefeitura – Avenida 
Cula Mangabeira

Rampas de acesso
Sinalização inclusiva
Espaços adaptados

TRANSPORTE PÚBLICO PRÓXIMO:

Ponto na Praça da Rosa Mística 
(Av. Dr. João Alves)

Ponto na Rua Espírito Santo 
(Parque Sagarana)

MODERNIZAÇÃO DA PREVI-
DÊNCIA MUNICIPAL

A nova sede do PREVMOC é 
mais uma das ações da Prefeitura 
de Montes Claros voltadas à mo-
dernização da gestão pública e à 
valorização do servidor municipal. 
Além da melhoria estrutural, a insti-
tuição trabalha com a ampliação de 
serviços digitais, transparência na 
gestão de recursos e programas de 
educação previdenciária.

ra tudo muda, até a autoestima da 
gente melhora”, afirma.

PREFEITURA SEGUE 
INVESTINDO EM TODAS AS 

REGIÕES DA CIDADE

O bairro Alto da Boa Vista é 
apenas um dos muitos que estão 

sendo beneficiados com obras de 
asfaltamento em Montes Claros. 
Desde o início do ano, a Prefeitu-
ra já pavimentou dezenas de ruas 
em bairros como Canelas, Monte 
Carmelo, Morrinhos, Jardim Pri-
mavera, Village do Lago e Planalto, 
entre outros.

“Essa transformação que esta-

mos promovendo nos bairros é 
resultado de uma gestão que trata 
o recurso público com seriedade. 
O dinheiro que vem do IPTU, do 
ISS e de outras fontes está sendo 
devolvido em forma de obras e 
benefícios concretos para a popu-
lação”, afirmou o prefeito Guilher-
me Guimarães.

Quem está em busca de uma 
vaga no mercado de trabalho em 
Minas Gerais deve ficar atento às 
oportunidades disponíveis nas 
unidades do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) do estado. Nesta 
quinta-feira (1/8), há 16.933 vagas, 
segundo o Painel de Informações 
sobre o sistema.

A página é administrada pela 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social (Sedese). Pela inter-
net, o trabalhador pode ter acesso 
às oportunidades disponíveis em 
todas as unidades do estado. Para 
facilitar a pesquisa, há filtros por 

região, município, ocupações e 
unidades.

Do total de vagas disponíveis 
nesta quinta, 277 são para pesso-
as com deficiência. Na coluna das 
ocupações, alimentado de linha 
de produção é a que concentra o 
maior número de oportunidades, 
1.688. Em seguida, vem operador 
de telemarketing ativo e receptivo, 
com 1.276, e servente de obras, com 
1.089.

O Sine Uberlândia, no Triângulo 
Mineiro, tem 3.694 vagas. Em segui-
da, vem o Sine BH Central de Vagas, 
com 1.318, e o Sine Pedro Leopol-

do, na região metropolitana da capi-
tal, com 1.085 vagas de trabalho.

COMO SE CANDIDATAR

Todas as vagas de emprego estão 
disponíveis no Portal Emprega Bra-
sil. Interessados também podem se 
cadastrar no aplicativo Sine Fácil, 
disponível para os aparelhos ce-
lulares com sistemas operacionais 
Android ou iOS. O atendimento 
presencial de intermediação de 
mão de obra nas unidades é feito 
por meio de agendamento pela in-
ternet.
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Festival ARES transforma Montes Claros 
em palco de arte, ciência e cidadania 
neste sábado

Shallon Turismo convida você para uma 
experiência inesquecível nas paradisíacas praias 
de Porto Seguro em outubro

Prefeitura de Montes Claros recebe as chaves do 
novo CEMEI no Jardim Olímpico

Cidade

O próximo sábado, 13 de se-
tembro de 2025, promete ser um 
dia inesquecível em Montes Claros, 
no Norte de Minas Gerais. Das 14h 
às 22h, o Parque Municipal Milton 

Prates será o cenário vibrante do 
Festival ARES, um evento gratuito e 
aberto ao público, que une música, 
cultura popular, ciência, meio am-
biente e bem-estar animal em uma 

Outubro está chegando e com 
ele uma oportunidade imperdível 
para quem sonha em relaxar, se 
divertir e viver dias incríveis no 
litoral baiano! A Shallon Turismo, 
agência reconhecida pelo acolhi-
mento e organização impecável, 
convida você para uma viagem 
especial às lindas praias de Porto 
Seguro, de [data específica de ou-
tubro a ser definida], com um pa-
cote completo pensado para toda 
a família.

Inspirado na alegria e no espí-
rito aventureiro de viajantes como 
Mateus, Gilvan e Miranda, que já 
fazem parte da Família Shallon, o 

passeio é uma excelente chance de 
recarregar as energias em meio a 
paisagens deslumbrantes, cultura 
vibrante e experiências únicas.

O DESTINO DOS SONHOS:
 PORTO SEGURO

Considerada uma das cidades 
mais charmosas do Brasil, Por-
to Seguro é conhecida por suas 
praias de águas cristalinas, falésias 
coloridas e rica herança histórica. 
O município baiano é um verda-
deiro refúgio para quem busca 
descanso, aventura e contato com 
a natureza.

Durante os cinco dias de via-
gem, os viajantes irão desfrutar de:

Hospedagem confortável
Café da manhã incluso
Passeios organizados com 

acompanhamento da equipe 
Shallon

Momentos de descontração, la-
zer e contato com a cultura local

PASSEIO DE ESCUNA EM SAN-
TA CRUZ CABRÁLIA: NATUREZA, 

HISTÓRIA E DIVERSÃO

Um dos pontos altos do pacote 
é o incrível passeio de escuna em 
Santa Cruz Cabrália, cidade vizi-

nha repleta de charme e belezas 
naturais. A bordo de uma escuna 
segura e equipada, os viajantes vi-
sitarão:

Ilha de Santo André
Ilha do Sol
Ilha Doce
Banho de Lama revitalizante, 

em ambiente natural, ideal para 
renovar corpo e mente

Cada parada é um convite ao 
encantamento, com paisagens pa-
radisíacas, águas mornas e experi-
ências únicas, como o tradicional 
banho de lama, famoso por suas 
propriedades terapêuticas e alto 
astral.

VIAJE COM QUEM ENTENDE 
DE CUIDADO E HOSPITALIDADE

A Shallon Turismo se destaca 
por oferecer viagens com atenção 
aos detalhes, conforto e um am-
biente acolhedor que transforma 
estranhos em amigos. A proposta é 
simples: fazer você se sentir parte 
da Família Shallon, onde cada mo-
mento é planejado com carinho.

“Não é apenas uma viagem, é 
uma experiência de vida. Aqui a 
gente se diverte, faz novas amiza-
des e coleciona memórias que fi-
cam para sempre”, destaca a equi-
pe da agência.

Reserve já sua vaga!

As vagas são limitadas e a procu-
ra está grande! Para garantir o seu 
lugar nessa aventura inesquecível, 
entre em contato com a Shallon 
Turismo pelos canais abaixo:

WhatsApp: (38) 97579-237
Telefone: (38) 99102-5776 / 

(38) 3222-5102
Não perca essa chance de viver 

dias incríveis em Porto Seguro, 
com todo o suporte de uma equi-
pe que cuida de você do início ao 
fim. Outubro é o mês perfeito para 
viajar, e a Bahia está te esperando 
com sol, mar e muita alegria!

A educação infantil de Montes 
Claros acaba de conquistar mais 
um importante reforço. Na manhã 
desta quinta-feira, 11 de setembro, 
o prefeito Guilherme Guimarães, 
acompanhado pelo secretário 
municipal de Educação, Charles 
Gutemberg Alencar Soares, pela 
diretora pedagógica do município, 
Renata Maia, e por técnicos da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
recebeu oficialmente as chaves do 
novo CEMEI Cristina Aparecida 
Leal, localizado no bairro Jardim 
Olímpico, região sudeste da cida-
de.

A entrega simbólica marca a 
conclusão da obra e o início de 
uma nova etapa para cerca de 250 
crianças de 0 a 5 anos, que em bre-
ve poderão contar com uma estru-
tura moderna, segura e acolhedora 
para o início de sua trajetória edu-
cacional.

Obra com recursos próprios 
e compromisso com a 

comunidade

Com um investimento de 
aproximadamente R$ 4 milhões, 
provenientes exclusivamente de 
recursos próprios do Município, 
o CEMEI é mais um exemplo de 
como o retorno dos impostos pa-
gos pela população pode se trans-
formar em ações concretas que ge-
ram impactos diretos na vida das 
famílias. A obra foi financiada com 
verbas do IPTU, IPVA, ISS e outras 
taxas municipais.

De acordo com o prefeito Gui-
lherme Guimarães, a entrega da 
unidade reforça o compromisso 
da atual gestão com a ampliação 
do acesso à educação de qualidade 
desde os primeiros anos de vida:

“Investir na infância é investir 
no futuro. Este CEMEI é um pre-
sente para as famílias do Jardim 
Olímpico e bairros vizinhos, e é 
mais uma etapa do nosso plano de 
valorização da educação pública. 
Com recursos do próprio povo, 
entregamos uma escola do povo, 
feita com dignidade, respeito e 
amor.”

Infraestrutura de qualidade 
e ambiente humanizado

O novo Centro Municipal de 
Educação Infantil Cristina Apareci-
da Leal contará com uma estrutura 
completa e pensada especialmente 
para a primeira infância. Serão 8 
salas de aula, além de laboratório 
de informática, brinquedoteca, 
refeitório, banheiros acessíveis, 
área externa para atividades lúdi-
cas, entre outros espaços essen-
ciais para um processo educativo 
acolhedor e inclusivo.

A unidade foi construída com 
cobertura de telha termoacústica, 
tecnologia que ajuda a reduzir o 
calor interno e o ruído externo, 
garantindo mais conforto térmico 
e acústico para alunos e profissio-
nais — um diferencial importante, 
considerando as altas temperatu-
ras registradas em Montes Claros.

A localização estratégica, na 
Rua Deosmar Alves Pereira (antiga 
Rua 20), facilita o acesso de famí-
lias da região sudeste da cidade, 

onde há grande demanda por va-
gas na educação infantil.

Homenagem que fortalece 
a memória educacional do 

município

Mais do que um prédio novo, 
o CEMEI também carrega um im-
portante valor simbólico. A uni-
dade recebeu o nome de Cristina 
Aparecida Leal, educadora que 
marcou sua trajetória como pro-
fessora e diretora escolar na rede 
municipal, além de servidora atu-
ante na Secretaria Municipal de 
Educação.

A homenagem reconhece sua 
dedicação à formação de gerações 
e à construção de uma educação 
pública mais humana, acessível 
e comprometida com o bem co-
mum.

“Cristina Aparecida Leal foi 
uma educadora que marcou seu 
tempo com sensibilidade, res-
ponsabilidade e amor à profissão. 
Damos seu nome a esse CEMEI 

como forma de manter viva sua 
memória e seus valores”, desta-
cou o secretário Charles Gutem-
berg.

Inauguração marcada para o 
dia 22 de setembro

A inauguração oficial do CE-
MEI Cristina Aparecida Leal está 
marcada para o próximo dia 22 de 
setembro, com cerimônia aberta à 
comunidade, autoridades, servido-
res e familiares da homenageada.

A expectativa é de que, com 
o novo centro em funcionamen-
to, haja redução da fila de espera 
por vagas na educação infantil na 
região, além de melhoria na logís-
tica de atendimento às crianças e 
ampliação do número de profissio-
nais em atividade.

Educação como base para 
um futuro mais justo

A entrega do CEMEI integra o 
programa “Cultivando Campeões”, 

lançado pela Prefeitura de Montes 
Claros com o objetivo de fortale-
cer a base da educação municipal, 
desde a creche até o ensino funda-
mental, com foco na formação in-
tegral, na inclusão e na valorização 
da comunidade escolar.

Além do Jardim Olímpico, ou-
tros bairros também serão contem-
plados com unidades semelhantes 
nos próximos meses, seguindo o 
cronograma de obras da Secreta-
ria Municipal de Educação.

Serviço

Unidade: CEMEI Cristina Apa-
recida Leal

Local: Rua Deosmar Alves Pe-
reira, Jardim Olímpico

Investimento: R$ 4 milhões (re-
cursos próprios)

Capacidade: 250 crianças de 0 
a 5 anos

Inauguração: 22 de setembro 
de 2025

Secretaria Responsável: Educa-
ção.

CULTIVANDO CAMPEÕES

programação diversa e interativa 
para todas as idades.

Realizado com o apoio de coleti-
vos culturais, instituições de ensino 
e organizações da sociedade civil, o 
Festival ARES já nasce com o espí-
rito de acessibilidade, pluralidade 
e inovação. A proposta vai muito 
além do entretenimento: é promo-
ver experiências transformadoras, 
fortalecer vínculos comunitários e 
democratizar o acesso à arte e ao 
conhecimento.

MÚSICA QUE PULSA COM 
IDENTIDADE E DIVERSIDADE

O palco do festival será ocupado 
por uma seleção de artistas e cole-
tivos que representam diferentes 
sonoridades e expressões culturais, 
com destaque para a produção local 
e regional. Entre as atrações confir-
madas estão:

Saia Godê, roda de samba fe-
minina que reverencia o prota-
gonismo das mulheres na música 
popular;

Cortejo Sol de Sabiá, com forte 
inspiração na cultura popular nor-
destina e nas tradições afro-brasi-
leiras;

Quatrocidade convida Rafael 
Carneiro, em uma mistura de rit-
mos contemporâneos e poesia;

Quêscara convida Carol Boa-
ventura, que traz ao palco uma fu-
são entre experimentação sonora e 
performance;

Calango Baila, com um reper-

tório dançante que resgata ritmos 
brasileiros com um toque moder-
no.

A diversidade musical é um 
dos pilares do Festival ARES, que 
aposta em representatividade e va-
lorização das culturas locais como 
forma de estimular a identidade 
cultural e o diálogo entre gerações.

UMA VIAGEM PELO UNIVERSO 
COM O PLANETÁRIO VEREDAS 

DO CÉU

Um dos grandes destaques 
da programação é a presença do 
Planetário Veredas do Céu, inicia-
tiva do IFNMG – Campus Montes 
Claros, em parceria com o CEA-
MONTES (Centro de Astronomia 
de Montes Claros). O planetário é 
um domo inflável de 6 metros de 
diâmetro, equipado com projetor 
4K e lente fish-eye, capaz de simu-
lar o céu noturno com riqueza de 
detalhes.

Durante o festival, o espaço re-
ceberá o público com sessões inte-
rativas de curta duração, nas quais 
crianças, jovens e adultos poderão 
explorar o universo, aprender so-
bre constelações, planetas, galáxias 
e fenômenos cósmicos, tudo em 
um ambiente envolvente e educa-
tivo.

Coordenado por professores e 
apoiado por estudantes do IFNMG, 
o projeto busca aproximar a ciên-
cia da população, despertando 
a curiosidade e o encantamento 

pela astronomia de forma acessí-
vel. A atividade é gratuita, aberta 
ao público durante todo o evento 
e segue as normas de segurança e 
capacidade do espaço.

“Estamos levando a ciência 
para fora dos muros da escola e 
mostrando que ela pode — e deve 
— estar nos espaços públicos, dia-
logando com a comunidade. O co-
nhecimento também é uma forma 
de inclusão social”, destaca Marcos 
Aurélio Duarte Carvalho, coorde-
nador do projeto.

MAIS DO QUE UM FESTIVAL: 
UM ESPAÇO DE CIDADANIA E 

BEM-ESTAR

O Festival ARES também se dife-
rencia pela estrutura pensada para 
acolher toda a comunidade. Além 
do palco principal e do planetário, 
o evento contará com:

Área gastronômica com food 
trucks e pratos variados;

Grafite ao vivo, com artistas ur-
banos produzindo obras em tempo 
real;

Feira agroecológica, com pro-
dutos da agricultura familiar e sus-
tentável;

Espaços interativos para famí-
lias, jovens e crianças, com oficinas 
de educação ambiental e atividades 
lúdicas;

Ações voltadas ao cuidado ani-
mal, incluindo consultas veteriná-
rias gratuitas, vacinação antirrábica 
e estandes de ONGs de proteção 

animal;
CAMPANHAS EDUCATIVAS E 
DE INCENTIVO À ADOÇÃO 
RESPONSÁVEL DE PETS.

A iniciativa reforça o compromisso 
dos organizadores com a promoção 
do bem-estar coletivo, da saúde públi-
ca, da sustentabilidade e do respeito à 
vida em todas as suas formas.

Um convite à comunidade: arte, 
cultura e ciência de forma gratuita

A entrada é totalmente gratuita, e 
o festival convida a população a levar 
seus telescópios, pets, famílias e dis-
posição para viver novas experiências. 
A proposta é transformar o parque 
em um espaço democrático, pulsante 
e afetivo, onde todos possam se sentir 
parte da construção de uma cidade 
mais consciente, criativa e conectada 
com seu tempo.

“É um festival que nasceu do en-
contro entre diferentes saberes e vo-
zes. Ares é sobre respirar arte, ciência, 
comunidade e cuidado. Um evento 
para viver junto”, afirmam os organi-
zadores.

Serviço: Festival ARES – Montes 
Claros

Local: Parque Municipal Milton 
Prates

Data: Sábado, 13 de setembro de 
2025

Horário: Das 14h às 22h
Entrada: Gratuita
Público-alvo: Famílias, jovens, 

crianças e pessoas com pets
Siga: @festival.artecultura
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Solenidade de abertura da FENICS 
mostra força do evento para a região

Roda de conversa sobre lideranças femininas 
terá espaço na Fenics

Nacional da Indústria, Comércio 
e Serviços – FENICS. Promovida pela 
Associação Comercial, Industrial e 
de Serviços de Montes Claros (ACI), 
em parceria com a FIEMG Regional 
Norte, a feira começou nesta quinta-
-feira, 11 de setembro, e segue até do-
mingo, 14, no Parque de Exposições 
João Alencar Athayde. São esperados 
cerca de 100 mil visitantes e mais de 
R$ 100 milhões em negócios a partir 
do evento.

A solenidade de abertura reuniu 
autoridades, empresários e represen-
tantes de instituições que ressaltaram 
a força do associativismo e o impacto 
da feira para o desenvolvimento re-
gional.

A presidente da ACI, Gislayne 
Lopes Pinheiro, destacou a trans-
formação da feira desde a primeira 
edição em 1995, criada pelo então 
presidente Fernando Deusdará. “A 
FENICS nasceu tímida, mas cresceu e 
floresceu, tornando-se uma vitrine da 
capacidade da nossa região em abrir 
mercados, atrair investimentos e mo-
bilizar pessoas. Hoje, ao completar 30 
anos, a feira carrega consigo a marca 
do associativismo, esse movimento 

que vai além da união de esforços: 
é a força que transforma o ambiente 
de negócios em um espaço fértil para 
inovação, crescimento e prosperida-
de. A classe empresarial encontra aqui 
uma oportunidade única de mostrar 
sua força e seu trabalho, gerando ri-
queza, emprego e dignidade social. É 
por isso que, quanto mais desafiados 
somos, mais motivados trabalhamos, 
sempre com o compromisso de fazer 
mais e melhor a cada ano. Isso move 
a ACI”, afirmou.

O presidente da FIEMG Regional 
Norte, Adauto Marques, relacionou 
a FENICS com momentos históricos 
de desenvolvimento da cidade. Para 
ele, Montes Claros vive sua “segun-
da revolução industrial”. “A primeira 
aconteceu com a chegada da Sudene, 
que transformou o perfil econômico 
do Norte de Minas. Hoje, vivemos 
uma nova etapa com o polo farmo-
químico, que projeta nossa região 
nacionalmente e internacionalmente. 
A FENICS é reflexo desse dinamismo: 
um espaço que conecta indústrias, 
comércio e serviços, apresentando o 
que temos de mais inovador e com-
petitivo. É uma celebração do desen-

volvimento que conquistamos e uma 
porta aberta para os novos avanços 
que estão por vir”, destacou.

O prefeito Guilherme Guimarães 
reforçou o papel da feira como agen-
te de conexões e fortalecimento da 
economia. “A FENICS é mais do que 
um evento, é um motor de oportuni-
dades para Montes Claros e para todo 
o Norte de Minas. Aqui, empresários 
encontram um ambiente de negó-
cios que impulsiona parcerias, gera 
empregos e estimula a circulação 
de riquezas. É uma vitrine do nosso 
potencial, capaz de mostrar ao Brasil 
e ao mundo a força de uma cidade 
que cresce e se transforma a cada 
dia. O poder público é parceiro dessa 
caminhada, porque entende que for-
talecer a classe empresarial é investir 
diretamente na qualidade de vida da 
nossa população”, ressaltou.

O presidente do Banco do Nor-
deste, Paulo Câmara, também elo-
giou a feira e sua organização. “A FE-
NICS é um evento que impressiona 
pela grandeza e pelo impacto que 
tem na economia. É uma feira bonita, 
estruturada e com potencial de gerar 
muitos negócios, reflexo da força 

empreendedora de Montes Claros e 
do Norte de Minas. Todos estão de 
parabéns, especialmente a ACI, que 
conduz essa trajetória de sucesso”, 
afirmou.

Durante a solenidade, foram ho-
menageados o empresário Newton 
Figueiredo, diretor do Laboratório 
Santa Clara; o diretor da InterTV 
Grande Minas, Fábio Braidatto, pelos 
45 anos da emissora; Victor Olivei-
ra, pela conquista do North Futebol 
Clube; o presidente da Copasa, Fer-
nando Passalio; e as colaboradoras da 
ACI, Lande Nogueira e Virgínia Maia, 
reconhecidas pela dedicação em to-
das as 30 edições da feira.

A 30ª FENICS conta com 250 
estandes multissetoriais que apre-
sentam desde empresas estreantes 
até grandes marcas consolidadas, re-
forçando o caráter de diversidade e 
integração do evento.

A programação cultural do Espaço 
Gourmet terá shows de Edu Lemos 
(sexta, MPB e forró), da dupla Sér-
gio e Rodrigo (sábado, sertanejo) e 
da Banda Volts (domingo, pop rock 
nacional). Outra novidade é o Feirão 
de Veículos em espaço anexo, das 9h 

No próximo sábado, 13 de 
setembro, durante a 30ª edição 
da FENICS, será realizada a Roda 
de Conversa – “Lideranças Femi-
ninas: Conexões e Impacto”, às 
19h30, no estande da Novo Nor-
disk. A mediação será conduzida 
pela empresária e mentora Ariane 
Galdino.

Segundo Galdino, “o objetivo 
é promover um encontro enrique-
cedor, refletindo sobre políticas 
e práticas mais amplas e susten-
táveis, capazes de gerar um ciclo 
de poder e participação feminina, 
fortalecendo representatividades 
e ampliando espaços de atuação e 
soluções para as questões que en-

volvem as mulheres.”

O painel contará com a parti-
cipação de:

Rita Rocha – Diretora de Supor-
te ao Negócio da Novo Nordisk

Priscila Batista – Secretária 
Municipal de Planejamento, Or-

çamento e Tecnologia de Montes 
Claros, Advogada e Diretora da 
ABMCJ

Kátia Borges – Professora, Es-
critora, Pesquisadora, Doutora em 
História, Feminista e Ativista dos 
Direitos Humanos e da Educação 
Pública de Qualidade

Ariane, que também é jornalis-

ta, palestrante, escritora e diretora 
da Federaminas Mulher e da ACI 
Moc, destaca que “a participação 
dos expositores e patrocinadores 
enriquece e fortalece a rede de 
apoio entre os empreendedores 
da nossa cidade e da região.” Ela 
acrescenta que o espaço será de 
muita troca, marcado pela diversi-

dade de visões de mundo, com nu-
ances culturais, sociais, políticas e 
de valores, além de experiências 
e ações que nos conduzem a um 
mesmo propósito. “Inspirar lide-
ranças femininas e ampliar seus 
impactos positivos na sociedade, 
fortalecendo nossas conexões”, 
finaliza.

ACI abriu oficialmente a 30ª edição da maior feira de negócios do interior de Minas com expectativa 
de movimentar R$ 100 milhões em negócios

Confira outros serviços já oferecidos: exames de imagem, laboratório, exames cardiológicos, 
oncologia, radioterapia, medicina hiperbárica, oftalmologia e cirurgias eletivas. 

Os beneficiários do IPSEMG agora contam com 
o serviço de urgência e emergência no Pronto 
Atendimento da Santa Casa Montes Claros.

Novidade!

Para ser atendido, 
apresente o cartão do 

e documento 
com foto.

Praça Honorato Alves, 22 – Centro
Santa Casa Montes Claros, cuidado completo para você.

Agendamento e informações: 

Atendimento 24H    Adulto e Pediátrico |

às 20h. Já os estandes funcionam das 
18h à meia-noite.

Os ingressos estão à venda na 
sede da ACI por R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (meia). Associados e expositores 
contam com ingressos solidários. O 
público dispõe ainda de estaciona-
mento interno no parque: R$ 30 para 
carros e R$ 15 para motos.

A realização da FENICS é viabili-
zada por patrocinadores e parceiros 

como Banco do Nordeste, EntrePay, 
Cristália, BDMG, Laboratório Santa 
Clara, Caixa, Eurofarma, Celer, Ade-
siap, InterTV, Governo de Minas, Si-
coob Credinosso, Alpargatas, Banco 
do Brasil, Sociedade Rural, Copasa, 
Sebrae, Câmara de Vereadores e Pre-
feitura Municipal.

Mais informações estão dispo-
níveis no site fenics.com.br ou pelo 
telefone (38) 2101-3300.
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Feminicídio em Taiobeiras choca a região e 
mobiliza forças de segurança na busca por 
autor foragido

Polícia Militar deflagra a Operação Circuito Fechado 
no Norte de Minas para combater furto e receptação 
de fios de cobre

Um crime brutal registrado na 
manhã desta sexta-feira (12) abalou 
a cidade de Taiobeiras, no Norte de 
Minas Gerais, e acendeu mais uma 
vez o alerta para a gravidade da vio-
lência de gênero. A Polícia Militar 
foi acionada após o corpo de uma 
mulher de 33 anos ser encontrado 
carbonizado ao lado de uma moto-
cicleta, em uma estrada vicinal que 
liga Taiobeiras à comunidade de 
Barreiros, já no município de Rio 
Pardo de Minas.

As primeiras investigações apon-
tam que o crime teria sido cometi-
do por seu ex-companheiro, de 38 
anos, com quem manteve um rela-
cionamento por 14 anos, marcado, 
segundo familiares, por constantes 
episódios de violência doméstica, 
ameaças e agressões físicas e psico-
lógicas.

A vítima, cuja identidade será 
preservada nesta reportagem, ha-
via deixado o relacionamento me-
ses atrás e buscava reconstruir sua 
vida com apoio de familiares e das 
instituições locais. A tragédia, con-
tudo, revela falhas estruturais na 
proteção de mulheres ameaçadas, 

mesmo quando já acompanhadas 
por redes institucionais de suporte.

CONFISSÃO POR ÁUDIO E 
FUGA: SUSPEITO CONTINUA 

FORAGIDO

Segundo relato da Polícia Mili-
tar, o autor do crime teria gravado 
um áudio e enviado ao irmão, con-
fessando o assassinato e afirmando 
que iria cometer suicídio em se-
guida. O conteúdo da mensagem, 
descrito como perturbador e frio, 
levou a polícia a iniciar imediata-
mente as diligências para localizar 
o suspeito, que até o momento per-
manece foragido.

O veículo utilizado na fuga foi 
localizado horas depois, abandona-
do em uma estrada de terra nas pro-
ximidades da comunidade rural de 
Canabraval, no município vizinho 
de Indaiabira. O local foi isolado e 
está sendo periciado pelas equipes 
da PM e da Polícia Civil.

As buscas seguem intensas em 
toda a região, com o apoio de viatu-
ras, drones, e equipes a pé, sobretu-
do em áreas rurais de difícil acesso, 

onde o suspeito pode estar escon-
dido. O comando da Polícia Militar 
informou que todas as forças de 
segurança estão mobilizadas para 
localizar o autor e evitar que ele co-
meta um segundo ato de violência 
contra si mesmo ou terceiros.

HISTÓRICO DE VIOLÊNCIA E 
ATUAÇÃO DA REDE DE PROTEÇÃO 

À MULHER

O caso ganha contornos ainda 
mais dolorosos ao se considerar 
o histórico de violência enfrenta-
do pela vítima. Em 18 de julho de 
2025, menos de dois meses antes 
do crime, a Polícia Militar já ha-
via registrado uma ocorrência de 
violência doméstica envolvendo o 
casal. Na ocasião, a vítima foi con-
duzida para um local seguro, sob 
proteção de familiares, e orientada 
a cortar qualquer tipo de contato 
com o agressor.

Após o episódio, a vítima foi 
acolhida pela Rede de Proteção à 
Mulher de Taiobeiras, passando 
a receber atendimento jurídico, 
acompanhamento psicossocial, 

apoio financeiro para custeio de 
aluguel, alimentação e transporte, 
além de escolta policial para retira-
da de seus pertences da residência 
que dividia com o ex-marido.

A justiça havia concedido me-
dida protetiva de urgência, que 
proibia o suspeito de se aproximar 
da vítima. No entanto, conforme 
relatos da família, o agressor con-
tinuava monitorando seus passos, 
mesmo à distância, e já teria feito 
ameaças veladas e perseguições, 
que foram comunicadas às auto-
ridades e registradas por meio de 
boletins de ocorrência.

O caso evidencia os desafios en-
frentados pelas mulheres vítimas de 
violência doméstica, mesmo após 
procurarem ajuda e se inserirem em 
programas de proteção. O feminicí-
dio da jovem em Taiobeiras reforça a 
necessidade de aperfeiçoamento das 
políticas públicas, de maior rigor na 
fiscalização das medidas protetivas 
e de ações coordenadas entre os ór-
gãos de justiça, segurança e assistên-
cia social.

MOBILIZAÇÃO REGIONAL E 

INVESTIGAÇÃO EM ANDAMENTO

A comoção na cidade de Taiobei-
ras é intensa. Diversas organizações 
civis, coletivos de mulheres, repre-
sentantes da rede de proteção e 
autoridades municipais manifesta-
ram pesar pela tragédia e cobraram 
agilidade na apuração dos fatos e 
prisão do responsável. A Prefeitura 
de Taiobeiras divulgou nota oficial 
prestando solidariedade à família e 
informando que acompanha o caso 
de perto, oferecendo suporte psi-
cológico aos familiares da vítima.

Segundo a Polícia Civil, o caso 
está sendo tratado como feminicí-
dio qualificado e todas as circuns-
tâncias estão sendo apuradas. A 
prioridade, neste momento, é a 
localização do suspeito, que pode-
rá responder por homicídio qualifi-
cado, com agravantes como motivo 
torpe, meio cruel e descumprimen-
to de medida protetiva.

Em nota, o comando da Polícia 
Militar afirmou que “as diligências 
continuarão de forma ininterrupta 
até a localização do autor. Não des-
cansaremos enquanto a justiça não 

for feita”.

VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER: UMA REALIDADE QUE 

PRECISA SER ENFRENTADA

Este não é um caso isolado. De 
acordo com dados da Secretaria de 
Segurança Pública de Minas Gerais, 
o número de feminicídios no esta-
do tem crescido de forma preocu-
pante, especialmente nas regiões 
do interior, onde a presença do 
Estado é muitas vezes limitada pela 
distância e falta de estrutura.

Organizações feministas e en-
tidades de direitos humanos têm 
alertado para a subnotificação de 
casos de violência doméstica, re-
forçando que o feminicídio é, mui-
tas vezes, o desfecho de um ciclo 
prolongado de abusos, controle e 
silenciamento.

A tragédia em Taiobeiras é mais 
um lembrete cruel da urgência de 
políticas públicas eficazes, da edu-
cação para o respeito e igualdade 
de gênero, e da necessidade de for-
talecer as redes de acolhimento e 
proteção às mulheres.

Em uma ação coordenada e de 
grande envergadura, a Polícia Mili-
tar de Minas Gerais, com o apoio 
do Corpo de Bombeiros Militar, 
órgãos municipais e demais insti-
tuições de segurança pública, deu 
início nesta semana à Operação 
Circuito Fechado, que tem como 
principal objetivo o enfrentamen-
to direto ao furto e à receptação 
de fios de cobre no Norte de Mi-
nas Gerais, com foco nas cidades 
de Montes Claros, Janaúba e Nova 
Porteirinha.

A operação, que mobiliza efeti-
vos dos 10º, 50º e 51º Batalhões 
da Polícia Militar, integra uma sé-
rie de estratégias preventivas e re-
pressivas adotadas pelas forças de 
segurança pública mineiras, diante 
do crescimento alarmante dos cri-
mes envolvendo o cobre e outros 
metais de valor comercial, especial-
mente nos centros urbanos e áreas 
de infraestrutura crítica.

IMPACTO DIRETO NA
 VIDA DA POPULAÇÃO

O furto de cabos e fios de cobre 
vem se tornando um dos crimes 
mais prejudiciais à funcionalidade 
urbana e à prestação de serviços es-
senciais à comunidade. Tais crimes 
afetam diretamente o fornecimen-
to de energia elétrica, sinal de in-
ternet, comunicação por telefone, 

abastecimento de água e até o fun-
cionamento de hospitais, escolas e 
órgãos públicos.

Além dos transtornos operacio-
nais, esses furtos representam um 
enorme prejuízo financeiro para 
empresas concessionárias e para 
os cofres públicos, exigindo re-
paros constantes, substituição de 
equipamentos e comprometendo 
a segurança e a qualidade de vida 
dos cidadãos.

Em muitos casos, a reposição 
dos materiais furtados demanda 
dias, deixando bairros inteiros sem 
luz, internet ou acesso a serviços 
básicos. Há registros de interrup-
ção de atendimentos de urgência 
em unidades de saúde, falhas na 
iluminação pública e até interrup-
ções em sistemas de segurança ele-
trônica, o que aumenta a vulnera-
bilidade de determinadas regiões e 
acarreta sensação de abandono por 
parte da população.

AÇÕES INTEGRADAS E
 ABORDAGEM ESTRATÉGICA

A Operação Circuito Fechado 
compreende uma série de ações 
táticas e investigativas desenvolvi-
das de forma simultânea e articu-
lada entre os órgãos de segurança 
pública e fiscalização municipal. As 
atividades incluem:

Fiscalização de estabelecimen-

tos comerciais suspeitos de recep-
tação, como ferros-velhos, empre-
sas de sucata, oficinas e depósitos;

Cumprimento de mandados de 
busca e apreensão, expedidos pela 
Justiça com base em investigações 
em andamento;

Abordagens sistemáticas a pes-
soas e veículos, especialmente em 
regiões com maior incidência de 
ocorrências de furto;

Monitoramento de pontos críti-
cos e rotas de escoamento de mate-
riais furtados, com o apoio de dro-
nes, câmeras e inteligência policial;

Entrevistas e levantamento de 
dados com apoio de agentes mu-
nicipais, fiscais tributários e repre-
sentantes da vigilância urbana.

Durante a operação, materiais 
sem comprovação de origem le-
gal estão sendo apreendidos e os 
responsáveis serão encaminhados 
às autoridades competentes, po-
dendo responder por crimes como 
furto, receptação qualificada, as-
sociação criminosa, dano ao patri-
mônio público e crime ambiental, 
conforme o caso.

AÇÕES JÁ RESULTAM EM APRE-
ENSÕES E INQUÉRITOS

Desde os primeiros dias da 
operação, diversas apreensões de 
fios e cabos de cobre foram reali-
zadas, inclusive em grande quan-

tidade, indicando o envolvimento 
de redes organizadas de recep-
tação e revenda ilegal. Parte do 
material apreendido está sendo 
submetido à perícia, para identifi-
cação de sua origem e vinculação 
com boletins de ocorrência ante-
riores.

A Polícia Civil atua em con-
junto com a PM para instaurar 
inquéritos policiais, que devem 
aprofundar as investigações, iden-
tificar os responsáveis pelos fur-
tos, os receptadores e possíveis 
envolvidos na rede de comerciali-
zação clandestina de cobre.

Segundo a coordenação da 
operação, “as investigações reve-
lam que há uma estrutura crimi-
nosa montada para o furto, trans-
porte e venda do cobre furtado, 
envolvendo desde pequenos 
delinquentes até operadores co-
merciais. O objetivo da Operação 
Circuito Fechado é justamente 
desmantelar essa cadeia crimino-
sa”.

ENVOLVIMENTO DAS 
PREFEITURAS E 

RESPONSABILIDADE 
COMPARTILHADA

A operação também conta 
com a colaboração ativa das pre-
feituras municipais, por meio de 
secretarias de fiscalização, meio 

ambiente, infraestrutura e segu-
rança urbana, em uma abordagem 
interinstitucional que reforça o 
caráter de responsabilidade cole-
tiva no combate ao problema.

As administrações de Montes 
Claros, Janaúba e Nova Porteiri-
nha reforçaram seu compromisso 
em apoiar a operação, disponi-
bilizando equipes para o mapea-
mento dos pontos críticos, iden-
tificação de imóveis comerciais 
irregulares e articulação com o 
setor jurídico para facilitar os trâ-
mites legais.

Além das ações de repres-
são, a operação também prevê 
ações educativas e de orientação 
à população, com o objetivo de 
conscientizar comerciantes e a so-
ciedade sobre os impactos e con-
sequências legais da receptação 
de materiais ilícitos.

OBJETIVO É REDUZIR OS 
ÍNDICES E REFORÇAR A 
SEGURANÇA COMUNITÁRIA

Para as autoridades envolvi-
das, a Operação Circuito Fechado 
representa um marco importan-
te na tentativa de frear o avanço 
desses crimes que se alastraram 
nos últimos anos, acompanhan-
do o aumento do valor comercial 
do cobre e o enfraquecimento de 
mecanismos de fiscalização em 

muitos municípios.
O comandante do 10º BPM de 

Montes Claros, tenente-coronel 
[Nome], afirmou que “não se tra-
ta de uma operação pontual, mas 
sim do início de uma ofensiva 
contínua que será mantida e am-
pliada nos próximos meses, com 
base nos resultados obtidos e na 
resposta da comunidade”.

Ele ainda destacou que a po-
pulação tem papel fundamental 
nesse processo: “Denúncias anô-
nimas são essenciais para a iden-
tificação de receptadores, autores 
e veículos utilizados nos crimes. 
Estamos abertos ao diálogo com a 
sociedade e queremos que todos 
participem da construção de uma 
cidade mais segura e justa”.

DENÚNCIAS PODEM SER 
FEITAS DE FORMA SIGILOSA

A Polícia Militar e os demais ór-
gãos envolvidos na operação dis-
ponibilizam diversos canais para 
que a população possa contribuir 
de forma discreta e segura com 
informações que ajudem na re-
pressão ao furto de fios de cobre:

Disque Denúncia 181 – Anôni-
mo e gratuito

Central de Operações da PM 
– 190

Aplicativos e canais digitais das 
prefeituras e da Polícia Civil
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Cristália celebra com sucesso estrondoso a 
sua Tradicional Festa de Setembro

Prefeitura de Grão Mogol realiza com sucesso 
o tradicional Desfile da Independência

Prefeitura de Rubelita reforça compromisso 
com a educação ao participar do Encontro de 
Formação de Professores do PROEDU VALES

Cristália, cidade acolhedora 
encravada no coração do Norte 
de Minas Gerais, foi palco de uma 
verdadeira celebração da cultura, 
da música e da identidade regio-
nal durante a Tradicional Festa de 
Setembro, realizada entre os dias 5 
e 7 deste mês. O evento, que já faz 
parte do calendário afetivo e turísti-
co da região, superou expectativas 
e atraiu milhares de pessoas, entre 

moradores, familiares de cristalien-
ses e turistas vindos de diversas ci-
dades vizinhas.

Foram três dias de festa intensa, 
onde o som dos shows, o sorriso 
das famílias e a movimentação nas 
ruas deixaram evidente o quanto 
a tradição é viva e valorizada por 
quem vive ou tem raízes no mu-
nicípio. Com uma programação 
musical de peso, a cidade se trans-

formou em um verdadeiro palco a 
céu aberto, onde grandes nomes da 
música nacional e regional se reve-
zaram para garantir a animação do 
público.

ATRAÇÕES QUE LEVANTARAM 
MULTIDÕES

O evento trouxe ao palco artis-
tas consagrados e queridos pelo 

O município de Grão Mogol, loca-
lizado no coração do Norte de Minas 
Gerais, viveu no último domingo, 7 
de setembro, um momento de gran-
de emoção, civismo e união popular. 
A Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria de Educação e em parceria 
com a Polícia Militar, realizou com 
êxito o já tradicional Desfile Cívico 
da Independência, que percorreu as 
principais ruas da cidade e atraiu uma 
multidão de moradores e visitantes.

O evento, que celebrou os 203 
anos da Independência do Brasil, 
transformou-se em um verdadeiro ato 
de amor à Pátria, reforçando os laços 
de identidade nacional e comunitária. 
Crianças, jovens, professores, autori-
dades e instituições civis e militares 
desfilaram sob aplausos da popula-
ção, resgatando o orgulho de ser bra-
sileiro e valorizando a história do país.

UM DESFILE QUE ENCHEU DE 
ORGULHO A POPULAÇÃO

Com organização impecável, o 
desfile contou com a presença das 
escolas da rede municipal e estadu-
al, projetos sociais, grupos culturais, 
bandeirantes, fanfarras, escoteiros e 

outros segmentos da sociedade civil. 
Os pelotões formados por estudantes 
encantaram o público com uniformes 
bem cuidados, coreografias cívicas e 
cartazes com mensagens de paz, cida-
dania, respeito e liberdade.

A participação da Polícia Militar de 
Minas Gerais trouxe ainda mais brilho 
e solenidade ao evento. Com marchas 
sincronizadas e presença disciplinada, 
os militares foram aplaudidos de pé 
pelos presentes, em reconhecimento 
ao trabalho que realizam em prol da 
segurança pública e da ordem social.

TRADIÇÃO, EDUCAÇÃO E 
CONSCIÊNCIA CÍVICA

Para a Secretaria Municipal de 
Educação, o Desfile da Independên-
cia não é apenas uma comemoração 
simbólica, mas também um importan-
te instrumento de formação cidadã. 
“Trabalhar o civismo nas escolas é 
uma forma de despertar nas crianças 
e nos jovens o senso de pertencimen-
to, o respeito à história e o compro-
misso com o futuro do país”, afirmou 
a secretária de Educação durante o 
evento.

Nas semanas que antecederam 

o desfile, as escolas desenvolveram 
atividades pedagógicas voltadas ao 
tema da independência, como rodas 
de conversa, apresentações teatrais, 
confecção de cartazes e pesquisas 
históricas. Essas ações permitiram aos 
estudantes compreender o verdadei-
ro significado da data, muito além do 
ato simbólico de marchar.

UNIÃO DE ESFORÇOS E
 PARTICIPAÇÃO POPULAR

A administração municipal des-
tacou o papel fundamental da co-
munidade na realização do desfile. 
Famílias inteiras prestigiaram o even-
to, muitas das quais se emocionaram 
ao ver filhos e netos participando 
ativamente da celebração. “Ver as 
ruas cheias de gente, todas unidas 
por um ideal de respeito à Pátria, é 
uma demonstração clara de que es-
tamos no caminho certo”, afirmou 
o prefeito em discurso durante a 
cerimônia.

Além das escolas e da Polícia Mi-
litar, o desfile também contou com 
a colaboração de diversos setores 
da administração pública e volun-
tários da comunidade, que atuaram 

na organização, segurança, limpeza 
e apoio logístico do evento.

GRÃO MOGOL: CIDADE QUE 
VALORIZA SUA HISTÓRIA

O sucesso do Desfile da Inde-
pendência reafirma o compromisso 
de Grão Mogol com a valorização 
das tradições, da educação de qua-
lidade e da formação de cidadãos 
conscientes e participativos. Em 
tempos de desafios sociais, a reali-
zação de eventos como esse é um 
lembrete de que a força de um mu-
nicípio reside na sua capacidade de 
unir, educar e inspirar seu povo.

Sob o lema de gestão que prio-
riza o bem-estar, a educação e o 
desenvolvimento humano, a Prefei-
tura reafirma sua intenção de man-
ter viva essa e outras tradições que 
fazem parte da história e da identi-
dade do município.

Ao final da cerimônia, os aplau-
sos foram mais do que justos: foram 
um reconhecimento coletivo a to-
dos que contribuíram para o brilho 
do evento — estudantes, professo-
res, policiais, servidores públicos e 
toda a comunidade grão-mogolense.

A cidade de Rubelita, situada no 
Norte de Minas Gerais, reafirmou 
seu compromisso com o fortale-
cimento da educação pública ao 
participar, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, do Encon-
tro de Formação de Professores do 
PROEDU VALES, realizado recente-
mente. O evento, promovido pelo 
programa de apoio à educação pú-
blica nos Vales do Jequitinhonha, 
Mucuri e Norte de Minas, reuniu 
educadores, gestores e especialis-
tas em um ambiente de integração, 
aprendizado e troca de experiên-
cias pedagógicas.

A presença da delegação de 
Rubelita foi marcada por engaja-
mento ativo em todas as etapas da 
programação, que incluiu palestras, 
oficinas temáticas, mesas redondas 

e momentos de reflexão coletiva 
sobre os principais desafios e opor-
tunidades no campo educacional. 
A participação dos educadores do 
município reafirma a importância 
da formação continuada como eixo 
central da política pública educacio-
nal local.

CAPACITAÇÃO, INOVAÇÃO E 
COMPROMISSO COM O FUTURO

O encontro teve como objetivo 
central qualificar os profissionais 
da educação para o enfrentamento 
dos desafios contemporâneos nas 
salas de aula, com ênfase na cons-
trução de práticas pedagógicas mais 
eficazes, inclusivas e alinhadas às 
realidades regionais. Temas como 
letramento, gestão escolar, uso de 

tecnologias educacionais, avaliação 
formativa e equidade no ensino fo-
ram amplamente debatidos.

A Secretária Municipal de Educa-
ção de Rubelita, que acompanhou 
de perto a programação, destacou 
a importância do evento como es-
paço de escuta e crescimento. “Este 
encontro foi mais do que uma for-
mação — foi um momento de valo-
rização dos nossos professores, de 
inspiração para novas práticas e de 
construção coletiva de soluções. A 
educação se transforma quando o 
professor é ouvido, respeitado e in-
centivado a inovar”, afirmou.

EDUCAÇÃO COMO VETOR DE 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Ao participar ativamente do 

PROEDU VALES, Rubelita demons-
tra que investir na qualificação dos 
profissionais da educação é uma 
prioridade da gestão municipal. A 
Prefeitura entende que uma educa-
ção pública de qualidade depende 
diretamente de profissionais bem 
formados, motivados e atualizados 
com as novas demandas da socie-
dade.

A formação continuada, nesse 
contexto, não é apenas uma obri-
gação legal, mas uma estratégia 
concreta para melhorar os índices 
educacionais, fortalecer o vínculo 
entre escola e comunidade e garan-
tir que todos os alunos — indepen-
dentemente de sua origem social 
— tenham acesso a um ensino que 
faça sentido, que respeite suas traje-
tórias e que prepare para o futuro.

FORMAR PROFESSORES PARA 
FORMAR CIDADÃOS

O PROEDU VALES vem se con-
solidando como um importante 
aliado dos municípios do interior 
mineiro, especialmente daqueles 
com menor acesso a recursos e es-
truturas de formação técnica. Para 
Rubelita, essa parceria é estratégica: 
representa um caminho para supe-
rar desigualdades regionais e elevar 
a qualidade do ensino ofertado em 
toda a rede municipal.

Durante o encontro, os educa-
dores de Rubelita compartilharam 
experiências exitosas, ampliaram 
suas redes de contato com pro-
fissionais de outros municípios e 
trouxeram na bagagem novas ideias 
e práticas pedagógicas que já co-

meçam a ser discutidas para imple-
mentação local.

EDUCAÇÃO COMO PRIORIDA-
DE DA GESTÃO PÚBLICA

Para a administração munici-
pal, estar presente em eventos 
como esse é mais do que cumprir 
uma agenda institucional: é uma 
demonstração clara de que a edu-
cação está no centro das políticas 
públicas. “Acreditamos que o futu-
ro de Rubelita começa dentro das 
salas de aula. Por isso, apoiamos e 
incentivamos ações como essa, que 
contribuem para a valorização dos 
nossos educadores e para a cons-
trução de uma educação pública de 
qualidade e com equidade”, ressal-
tou o prefeito em nota oficial.

público, como Miguel & Daniel, 
Túlio Milionário, Piratome, Alan 
& Alex, Lambasaia, Thiago Vinny, 
Bonde dos Plays, Di Paulo & Pauli-
no e a banda Cavalo de Fogo. Cada 
apresentação foi marcada por fortes 
emoções, coros coletivos e momen-
tos de pura euforia. Entre músicas 
românticas, forró, sertanejo e bati-
das envolventes, o público dançou, 
cantou e celebrou em clima de paz 
e confraternização.

A estrutura montada pela Prefei-
tura Municipal garantiu conforto, 
segurança e acessibilidade ao públi-
co. A praça principal virou o ponto 
de encontro de gerações: crian-
ças brincavam, jovens curtiram os 
shows e os mais velhos reencontra-
vam amigos em clima de nostalgia e 
pertencimento.

FESTA QUE UNE
 E TRANSFORMA

Mais do que uma agenda festiva, 
a Festa de Setembro é um marco 
cultural que resgata as raízes do 
povo cristaliense. A celebração 
também é momento de reencontro 
de famílias – muitos filhos da terra 
aproveitam a ocasião para retornar 
ao município e reencontrar suas 
origens. Essa característica reforça o 
aspecto emocional e identitário do 
evento, que une memória, tradição 
e futuro em um mesmo espaço.

“A Festa de Setembro é o coração 

pulsante de Cristália. Ver o povo 
sorrindo, dançando, celebrando 
juntos... é isso que nos dá força 
para seguir trabalhando pelo nosso 
município”, declarou um represen-
tante da Prefeitura Municipal, que 
não poupou esforços para a rea-
lização de um evento grandioso e 
acolhedor.

IMPACTO ECONÔMICO 
E DESENVOLVIMENTO

 REGIONAL

A movimentação intensa tam-
bém refletiu positivamente na 
economia local. Hotéis e pousa-
das atingiram capacidade máxima, 
restaurantes e bares funcionaram 
a todo vapor, e ambulantes e pe-
quenos comerciantes aproveitaram 
o momento para faturar mais. Para 
muitos empreendedores locais, a 
Festa de Setembro é o ponto alto 
do ano em vendas.

“O movimento foi excelente. A 
cidade estava cheia, e a gente con-
seguiu vender muito mais do que 
em outros meses”, contou Maria do 
Carmo, proprietária de um restau-
rante na região central da cidade. 
O evento, portanto, não apenas 
promove alegria, mas também gera 
renda, movimenta o turismo e for-
talece o comércio.

COMPROMISSO 
COM O FUTURO

Sob o lema “Cristália em Boas 
Mãos”, a administração municipal 
aproveitou o sucesso do evento 
para reafirmar seu compromisso 
com o desenvolvimento sustentá-
vel, com foco na valorização cul-
tural, na economia criativa e na 
melhoria da qualidade de vida da 
população.

“A Festa de Setembro é uma pro-
va viva de que quando trabalhamos 
com seriedade, respeito e amor 
pelo nosso povo, os resultados apa-
recem. A cultura é parte do nosso 
desenvolvimento”, afirmou o pre-
feito em discurso durante a última 
noite do evento.

TRADIÇÃO QUE SE RENOVA A 
CADA ANO

Com o sucesso estrondoso da 
edição de 2025, a Festa de Setem-
bro consolida-se, mais uma vez, 
como símbolo de tradição, união 
e prosperidade. É uma celebração 
que vai além do entretenimento – 
ela reforça os laços entre gerações, 
fortalece a economia, divulga a cul-
tura local e eleva Cristália ao pata-
mar de referência no calendário de 
eventos do Norte de Minas.

Enquanto os últimos acordes 
ecoavam no encerramento da festa, 
já se ouvia nas ruas a pergunta que 
anima o coração dos cristalienses: 
“E no ano que vem, quem vem to-
car?

NORTE DE MINAS
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Samir pede para levar um amigo 
para o sítio. Candinho sonda Padre 
Lucas sobre Marilda e Aderbal. Ma-
noela questiona a decisão de Dita 
de deixar sua carreira na rádio por 
conta de Joaquim. Haydée presen-
teia Lúcio. Sabiá pede Zenaide em 
namoro. Zulma desconfia quando 

Samir conta que viajará com a nova família. Mirtes visita Ernesto na dele-
gacia. Maria Divina mostra a Medeia a esmeralda que encontrou na gruta. 
Tamires orienta Mirtes a procurar Doutor Paixão para ajudar Ernesto. Asd-
rúbal provoca um acidente com o carro ao lado de Picolé e Zé dos Porcos.

Jaques deduz que foi usado por 
Olívia. Samuel vai à casa de Ryan 
buscar Sofia. Marlon apoia Kami, 
que teme as ações do assediador. 
Tânia encontra a pasta com o ates-
tado de infertilidade de Abel. Ricar-
do pede que Tânia esqueça Jaques. 
Ryan defende Kami do assediador. 
Kami se sensibiliza com a fala de 

Ryan sobre seu namoro com Marlon. Nina liga para Isabela, que se interes-
sa pela situação de Filipa com Jaques. Kami organiza uma festa surpresa de 
noivado para Marlon. Bárbara chega ao galpão e encontra Marlon e Kami.

RESUMO DE Novelas
Marina conta para Maria de 

Fátima que Heleninha e Celina 
entraram em atrito por causa de 
Estéban. Marina coloca um remé-
dio de Celina no chá de Heleninha 
para simular embriaguez. Ivan co-
menta com Raquel que não aceita-
rá a proposta de Vilma. Freitas fica 

intrigado quando Odete se despede de Marco Aurélio. Mário Sérgio descon-
fia quando Freitas lhe conta que conseguiu o dinheiro para comprar a casa 
da mãe. Marco Aurélio e Leila embarcam com Tiago e Bruno para o evento 
de casamento dos dois. Mário Sérgio estranha a preocupação de Freitas com 
Marco Aurélio. Leila e Marco Aurélio se casam. 

Virgínia Fonseca e 
Zé Felipe desfazem 
sociedade em empresa; 
troca de indiretas e 
aparência cabisbaixa 
marcam os bastidores 
do rompimento

Virgínia Fonseca, Zé Felipe e Poliana Rocha, mãe do cantor, eram sócios na agência 
Talismã Digital.

Virgínia Fonseca e Zé Felipe desfazem sociedade em empresa; troca de indiretas e 
aparência cabisbaixa marcam os bastidores do rompimento

Virgínia Fonseca e Zé Felipe estão separados como casal desde maio e o rompimento 
também se deu na esfera profissional

Virgínia Fonseca e Zé Felipe não são mais sócios na agência Talismã Digital, fundada 
pelo ex-casal com Poliana Rocha, mãe do cantor. As informações são do Portal Leo Dias

Virgínia Fonseca participou de uma reunião na Talismã Digital no dia 11 agosto, 
quando o rompimento teria ocorrido

Virgínia Fonseca x Zé Felipe: os assessores pessoais da influenciadora publicaram 
frases reflexivas que mais pareciam indiretas no dia que o rompimento teria ocorrido

Virgínia Fonseca e Zé Felipe estão separados como casal desde maio e o rompimento 
também se deu na esfera profissional. Os dois não são mais sócios na Talismã Digital, 
agência de marketing digital fundada pelo ex-casal com Poliana Rocha, mãe do cantor. 
As informações são do Portal Leo Dias.

O rompimento teria acontecido em 11 de agosto, quando Virgínia participou de uma 
reunião na empresa. No mesmo dia, os assessores pessoais da influenciadora publica-
ram frases reflexivas que mais pareciam indiretas.

“Não gaste tanta energia para tentar entender o porquê as pessoas agem de uma 
forma que você não agiria. Cada um oferece aquilo que tem e doa aquilo que quer. Essa 
é a verdade”, postou o assessor Herbert Gomes.

Além disso, a própria Virgínia apareceu cabisbaixa nos stories e afirmou que se sentia 
para baixo. Internautas já haviam notado que ela não usava mais a assinatura da Talismã 
em seu e-mail de contato e passou a adotar a marca VF Digital.

Em contato com a equipe de Leo, a assessoria de comunicação de Virgínia e Zé con-
firmou o fim da parceria profissional, mas minimiza qualquer polêmica. “Talismã Digital 
foi uma empresa idealizada pelo ex-casal. Com o divórcio, é natural que seja extinta 
a sociedade. As novas frentes de negócios da Virgínia terão sempre como base VF. Zé 
Felipe segue na Talismã Music, com foco em música, onde tem se dedicado a novas 
produções.”

ZÉ FELIPE ACUSA VIRGÍNIA FONSECA DE OCULTAR PATRIMÔNIOS
Zé abriu um processo contra Virgínia por conta da divisão de bens. Ele pede a conta-

bilização de todos os imóveis adquiridos nos últimos anos pela ex-mulher. A estimativa 
é que a influenciadora tenha 20 imóveis em seu nome, mas a defesa do sertanejo aponta 
que o número pode ser ainda maior.

O mesmo acontece com o patrimônio de Virgínia. A ação levanta a suspeita de que 
ela ocultou uma parte do patrimônio por conta do faturamento altíssimo da WePink. Só 
no ano passado, foram R$ 750 milhões.

Virgínia tem um patrimônio estimado em R$ 400 milhões, mas a defesa de Zé acre-
dita que o valor pode chegar a R$ 700 milhões. O cantor pede o bloqueio de R$ 200 
milhões da fortuna da ex-mulher.

Virgínia já revelou publicamente que se casou com Zé em comunhão parcial de bens. 
Neste regime, todos os bens adquiridos durante o casamento pertencem aos dois e se-
rão divididos em 50% para cada. Já os comprados antes da união, não entram na divisão 
e permanecem com os donos originais.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Montes Claros sedia a semifinal do 
Campeonato Mineiro de Futsal do 
Interior Sub-11 Masculino

Montes Claros terá 11 corridas de rua até 
novembro e se consolida como polo do atletismo 
no Norte de Minas

Competidores beneficiados com o Bolsa Atleta 
estadual disputam os Jogos Paralímpicos Paris 2024
Dezesseis atletas e dois técnicos recebem o apoio do Governo de Minas para brigar por medalhas 
para o Brasil

Montes Claros, uma das cidades 
mais tradicionais no cenário espor-
tivo do Norte de Minas, volta a ser 
palco de grandes disputas nas qua-
dras. A partir desta sexta-feira, 12 
de setembro, a cidade sedia a fase 
semifinal do Campeonato Mineiro 
de Futsal do Interior, categoria Sub-
11 Masculino, evento que promete 
movimentar o esporte de base e 
atrair torcedores apaixonados até 
o domingo (14), no Ginásio Polies-
portivo Municipal Ana Lopes.

A competição reúne quatro 
equipes que se destacaram nas 

etapas classificatórias e que agora 
brigam por duas vagas no quadran-
gular final, que definirá o campeão 
mineiro do interior em sua catego-
ria. São elas: SESC/Montes Claros, 
Uberlândia Futsal, Base Sporting 
Club (Uberlândia) e o time do pro-
jeto Obras Sociais Santo Antônio 
– OSSA (Barbacena). No total, 60 
atletas estão inscritos, todos com 
idade entre 9 e 11 anos.

MONTES CLAROS REPRESENTA 
A FORÇA DO FUTSAL DO NORTE 

DE MINAS

Representando o município-se-
de, o SESC/Montes Claros chega 
com moral e desempenho de des-
taque. A equipe comandada pelo 
treinador Marcelo Fernandes ven-
ceu todas as três partidas da fase 
classificatória, realizada em Juiz de 
Fora, com números expressivos: 8 a 
1 sobre o Flamengo JF, 5 a 0 contra 
o OSSA/Barbacena e 4 a 0 diante do 
time de Pirapora.

Segundo o treinador, a equipe 
está preparada para enfrentar o de-
safio com confiança e garra:

Montes Claros, referência em 
eventos esportivos no Norte de 
Minas, prepara-se para um dos ca-
lendários mais movimentados de 
corridas de rua dos últimos anos. 
A partir deste domingo, 14 de se-
tembro, até o dia 30 de novembro, 
a cidade receberá 11 provas oficiais, 
contemplando distâncias variadas, 
percursos urbanos e temáticas so-
ciais, culturais e ambientais.

A sequência de eventos é motivo 
de comemoração entre atletas ama-
dores e profissionais, que já fazem 
parte de uma comunidade crescen-
te de corredores na região. As corri-
das são promovidas por diferentes 
instituições, associações e grupos, 
com apoio de órgãos públicos e 
empresas privadas.

SEQUÊNCIA DE PROVAS 
COMEÇA NESTE DOMINGO

O calendário será aberto no dia 
14 de setembro com a Corrida do 

Conselho Regional de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional, com per-
curso de 5 km. A prova une saúde, 
movimento e conscientização sobre 
a importância da fisioterapia e da 
terapia ocupacional na qualidade 
de vida.

Na semana seguinte, no dia 21, 
será a vez da Corrida Cross Coun-
try Pegada Ambiental, com 7 km em 
terreno misto, integrando natureza 
e esporte. No dia 28, a cidade re-
cebe a emocionante prova Eles com 
Elas Pela Vida, com percurso de 5 
km, que levanta a bandeira da luta 
contra o câncer de mama e a pro-
moção da igualdade de gênero.

OUTUBRO: ESPORTE E CAUSAS 
SOCIAIS EM DESTAQUE

O mês de outubro será marcado 
por provas com forte apelo social. 
No dia 5, acontece a tradicional 
Corrida Outubro Rosa, organizada 
pela Associação Presente, com per-

cursos de 5 e 10 km. A prova visa 
conscientizar sobre a importância 
da prevenção e diagnóstico precoce 
do câncer de mama.

Já no dia 25, os corredores po-
derão participar da irreverente Beer 
Run, com trajeto de 5 km e clima 
de confraternização. No dia seguinte 
(26), será realizada a Corrida e Ca-
minhada da Maçonaria Norte Minei-
ra, também com 5 km de percurso, 
unindo esporte, saúde e filantropia.

NOVEMBRO TERÁ CINCO PRO-
VAS E FECHA O CALENDÁRIO COM 

FORÇA TOTAL

O mês de novembro será o mais 
intenso da temporada, com cinco 
provas confirmadas. A abertura ocor-
re no dia 9, com a aguardada Cor-
rida do Corpo de Bombeiros, que 
contará com percursos de 5 e 10 km, 
e homenageia os profissionais que 
arriscam a vida diariamente para sal-
var outras.

No feriado de 15 de novembro, 
a cidade recebe a vibrante Life Skull 
Run, também com percursos de 5 e 
10 km, combinando saúde, resistên-
cia e atitude. No dia 16, será a vez 
da Corrida da Saúde, com 5 km, or-
ganizada por instituições de ensino 
e saúde, estimulando hábitos saudá-
veis.

Encerrando o calendário, a Corri-
da da OAB – Ordem dos Advogados 
do Brasil, marcada para o dia 29, terá 
percurso de 5 km e será seguida, no 
dia 30, pela sofisticada prova da Tra-
ck&Field Run Series, com distâncias 
de 5 e 10 km, tradicional em todo 
o país e que vem ganhando desta-
que em Montes Claros nos últimos 
anos.

O aumento da quantidade de 
eventos reflete o crescimento da 
cultura da corrida de rua em Mon-
tes Claros, que há anos se destaca 
por sediar eventos esportivos com 
grande participação popular. A prá-
tica tem atraído desde atletas expe-

rientes até iniciantes que veem na 
corrida uma forma acessível e de-
mocrática de cuidar da saúde física 
e mental.

Além dos benefícios para o cor-
po e a mente, os eventos geram mo-
vimentação econômica, incentivam 
o comércio local, como lojas de ar-
tigos esportivos, academias, clínicas 
e a rede de hotelaria e alimentação.

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES

Como as provas são promovidas 
por diferentes organizadores, não 
existe um site único para inscrição 
de todas as corridas. Porém, uma rá-
pida busca no Google com o nome 
da corrida ou nas redes sociais dos 
organizadores já permite encontrar 
os formulários de inscrição, regula-
mentos e percursos.

A Secretaria Municipal de Es-
porte, Lazer e Juventude também 
divulga informações atualizadas em 
suas redes e nos canais oficiais da 

Prefeitura de Montes Claros.

FINAL DE ANO SEM 
PROVAS, MAS COM

 EXPECTATIVAS PARA 2026

Tradicionalmente, o mês de de-
zembro marca uma pausa no calen-
dário oficial de corridas, em razão das 
festividades de fim de ano e do reces-
so esportivo. Os eventos costumam 
retornar apenas no final do primeiro 
trimestre do ano seguinte, o que tor-
na essa sequência de setembro a no-
vembro a última chance de participar 
de competições formais em 2025 na 
cidade.

Montes Claros segue firme no 
propósito de ser um referencial em 
qualidade de vida e esporte. A cidade 
corre junto com seus atletas e oferece 
estrutura, apoio e incentivo para que 
mais pessoas calcem os tênis, ocupem 
as ruas e redescubram o prazer de 
correr — seja por performance, saú-
de, causa social ou pura diversão.

“Com 17 anos de idade, eu so-
fri um acidente e perdi a perna di-
reita. Poucos dias depois, ainda no 
hospital, uma grande amiga minha 
me visitou. Ela sabia que eu amava 
esportes, e disse que eu não podia 
parar”. De fato, Caroline Fernandes 
não parou.

Portas se abriram e a halterofilista 
de Montes Claros está a caminho da 
França, para disputar os Jogos Para-
límpicos 2024, de 28/8 a 8/9. O desti-
no recompensa um caminho desafia-
dor, no qual o Bolsa Atleta, incentivo 
do Governo de Minas a competido-
res do estado, foi essencial.

O incentivo é viabilizado por 
meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social de Minas 
Gerais (Sedese-MG). Para o subse-
cretário de Esportes, Tomás Mendes, 
as políticas voltadas ao paradesporto 
se convertem em medalhas e orgu-
lho para o estado.

A halterofilista Caroline Fernan-
des (Arquivo pessoal)

“Ficamos muito satisfeitos em 
poder contribuir por meio de pro-
gramas como o Bolsa Atleta e Bolsa 
Técnico. Queremos trabalhar cada 
vez mais pelo esporte em nosso esta-
do, e o sonho de todo mineiro é ver 
outros mineiros no pódio”, afirma.

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM

Além de Caroline, também vão a 
Paris outros 15 competidores e dois 
técnicos paralímpicos beneficiados 
pelo Bolsa Atleta. Uma delas é Lara 
Lima, colega de Caroline e medalhis-
ta da Copa do Mundo de Halterofi-
lismo.

“Minha primeira competição in-
ternacional foi na França, com 15 
anos de idade, e recebi medalhas. 
Voltar para este país me deixa feliz e 
com a expectativa de conseguir mais 

um prêmio para o Brasil”, conta 
Lara, que destaca a importância do 
Bolsa Atleta para conseguir se dedi-
car exclusivamente ao esporte.

Rodrigo Parreira, atleta para-
límpico do salto em distância, con-
corda. “O competidor paralímpico 
não tem muito apoio de empresas. 
Quem se dedica ao alto rendimen-
to não trabalha, vive em função do 
esporte e respira atletismo. Então o 
Bolsa Atleta ajuda de várias formas”.

Rodrigo tem paralisia cerebral e 
compete na categoria T36, voltada 
para quem possui algum comprome-
timento nos quatro membros. Sua 
força e determinação não apenas im-
pulsionam seus saltos, mas inspiram 
outros atletas. “Para quem continuar 
batalhando e lutando pelos objeti-
vos, eu garanto: a recompensa é gra-
tificante”, afirma.

BOLSA ATLETA E 

BOLSA TÉCNICO

O programa Bolsa Atleta e Bolsa 
Técnico apoia financeiramente os 
praticantes do desporto de rendi-
mento prioritariamente em modali-
dades olímpicas e paralímpicas por 
meio de edital. Ele custeia gastos 
pessoais com inscrições em compe-
tições, passagens, hospedagem e ali-
mentação para eventos esportivos, 
entre outros gastos.

Entre 2019 e 2023, o Governo já 
investiu R$ 8,1 milhões no programa, 
beneficiando um total de 731 pesso-
as de 482 modalidades paralímpicas. 
Mateus Rodrigues Carvalho, competi-
dor da bocha paralímpica, é um deles.

O atleta vê consistência no para-
desporto mineiro e diz que vai para 
a competição com a missão de ter 
o melhor desempenho, buscando 
medalhas. “O esporte transformou 
minha vida, e é motivo de orgulho 

representar Uberlândia, Minas Gerais 
e, acima de tudo, o Brasil, declara 
Mateus.

Atletas e técnicos paralímpicos 
beneficiados pelo programa que irão 
competir nos Jogos de Paris

ATLETAS

Izabela Silva Campos Coelho (atle-
tismo paralímpico)

Rodrigo Parreira da Silva (atletis-
mo paralímpico)

Mateus Rodrigues Carvalho (bo-
cha)

Jose Carlos Chagas de Oliveira 
(bocha)

Caroline Fernandes Alves (halte-
rofilismo)

Lara Aparecida Ferreira Sullivan de 
Lima (halterofilismo)

Tayana de Souza Medeiros (halte-
rofilismo)

Alan Kleber Basilio (natação para-

límpica)
Gabriel Geraldo dos Santos Araujo 

(natação paralímpica)
Gabriel Bandeira (natação para-

límpica)
Wendell Belarmino Pereira (nata-

ção paralímpica)
João Pedro Brutos de Oliveira (na-

tação paralímpica)
Laila Suzigan Abate (natação para-

límpica)
Gabriel Melone de Oliveira (nata-

ção paralímpica)
Ruan Felipe Lima de Souza (nata-

ção paralímpica)
Daniel Alves Rodrigues (tênis em 

cadeira de rodas)

TÉCNICOS

Fábio Pereira Antunes (natação 
paralímpica)

Alexandre Silva Vieira (natação 
paralímpica)

“Saímos da classificatória com 
três vitórias e um poder de ataque 
muito bom. O time está bem con-
fiante para buscar a classificação 
para a final. Depois de muito tem-
po, Montes Claros volta a receber 
uma fase tão importante, e agora 
desejamos um bom desempenho 
diante da nossa torcida”, afirmou 
Marcelo Fernandes.

Além do desempenho técnico, a 
presença da equipe montes-claren-
se nessa fase reforça a importância 
dos projetos esportivos locais na 
formação de atletas e cidadãos, pro-
movendo valores como disciplina, 
respeito e espírito de equipe.

PREFEITURA APOIA O EVENTO 
E INCENTIVA O ESPORTE DE BASE

A realização da semifinal conta 
com o apoio institucional da Pre-
feitura de Montes Claros, por meio 
da Secretaria de Esporte, Lazer e 
Juventude, que cedeu o Ginásio 
Ana Lopes e ofereceu suporte lo-
gístico para a organização do even-
to.

Para o secretário municipal de 
Esporte, Lazer e Juventude, o in-
centivo ao futsal de base fortalece 
a política pública voltada para a 
juventude:

“Nosso compromisso é com a 
valorização do esporte como fer-

ramenta de transformação social. 
Ao apoiar competições como essa, 
estamos investindo em talentos lo-
cais e estimulando hábitos saudá-
veis desde cedo”, destacou.

A entrada para assistir aos jogos 
é totalmente gratuita, o que deve 
atrair um bom público, formado 
por familiares, escolas, torcedores 
locais e simpatizantes do futsal in-
fantil. A expectativa é de que cen-
tenas de pessoas passem pelo giná-
sio ao longo do fim de semana.

PROGRAMAÇÃO DOS JOGOS 
DA SEMIFINAL

A tabela da semifinal contempla 
três rodadas decisivas. Confira a 
programação completa:

13 de setembro (sábado)
15h – SESC Montes Claros x 

Obras Sociais Santo Antônio
16h15 – Uberlândia Futsal x 

Base Sporting Club
14 de setembro (domingo)
9h – Obras Sociais Santo Antô-

nio x Uberlândia Futsal
10h15 – SESC Montes Claros x 

Base Sporting Club
As partidas prometem altíssimo 

nível técnico e emocional, com 
destaque para os talentos emer-
gentes que representam o futuro 
do esporte mineiro. A competição 
é também uma vitrine para os clu-

bes que apostam no esporte como 
ferramenta de desenvolvimento 
humano e social.

MAIS QUE UM CAMPEONATO: 
FORMAÇÃO DE VALORES

O Campeonato Mineiro de Fut-
sal do Interior, na categoria Sub-
11, vai além do esporte. Para mui-
tos desses jovens, esta é a primeira 
experiência em competições de 
grande porte, envolvendo viagens, 
disciplina de grupo, interação com 
atletas de outras regiões e vivência 
de valores fundamentais para a 
vida em sociedade.

Além de movimentar o calendá-
rio esportivo regional, a competi-
ção também estimula o turismo 
esportivo, gerando impactos posi-
tivos para o comércio local, rede 
hoteleira e serviços de alimenta-
ção.

Serviço
Local: Ginásio Poliesportivo 

Ana Lopes – Montes Claros (MG)
Data: 12 a 14 de setembro de 

2025
Entrada: Gratuita
Realização: Federação Mineira 

de Futsal
Apoio: Prefeitura de Montes Cla-

ros, por meio da Secretaria de Es-
porte, Lazer e Juventude
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No próximo sábado o lindo super broto BRUNA NARCISO GUEDES es-
tará vivendo o encantamento dos seus 15 anos, dançando sua primeira 
valsa com o papai, Leandro Paixão Guedes. A bela mamãe, Raquel Narciso 
Guedes preparando tudo com muito carinho .Estarei presente atendendo 
gentil convite dos amigos.

Nunca pensei ver o Brasil ser comandado por um esquema vergonho-
so, vingativo e sem obedecerem as leis do País. Uma vergonha a conde-
nação do ex Presidente Bolsonaro com tudo já montado. Enquanto isso 
estamos vendo verdadeiros corruptos que roubaram o dinheiro do povo 
aí livres  e soltos. A revolta é total contra esta condenação sem provas 
concretas.Muito triste!

Residindo há bastante tempo em Arraial D’ Ajuda, meu sobrinho, Car-
los  Paulino Dupim com a esposa,  Cynthia, filhas e neto.Ele é um exce-
lente dentista no Sul da Bahia.

Nestes 60 anos escrevendo a história de Montes Claros e do Norte de 
Minas, o que me deixou mais honrado foi ter recebido em 1968 o maior 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA da nossa história que foi JUSCELINO KUBS-
TCHEK no Automóvel Clube. Ele vibrou com o evento e fez questão de 
dançar com várias meninas que desfilaram na passarela. Aliás, guardo 
com muito carinho duas MEDALHAS JK que recebi em Diamantina  nos 
governos de Alberto Pinto Coelho em 2005 e de Antônio Anastasia em 
2014.

Fotografando, Adriene de Carvalho e Ana Paula Dias Antunes.

Nestas quase seis décadas de jornalismo ainda guardo como relíquia 
minha velha máquina de escrever.

NO RÉVEILLON DO KUARA no ano passado com o forte empresário,  
Wallace Soares que é proprietário do elegante hotel de Arraial D’ Ajuda e 
tem também empresa aqui em MOC.

O vitorioso e jovem empresário,  LÉO RAMOS PEREIRA, leia-se a gran-
de IMPRESILK está no Japão como convidado para ver de perto uma im-
portante feira e promete trazer muitas novidades . Na foto com a esposa, 
Maria Pia. Bravo grande Leo! 

FENICS MOVIMENTADA 

A famosa FENICS que está festejando seus 30 anos de sucesso 
está movimentando o Parque de Exposições com um grande pú-
blico todas as noites. A infra estrutura esta perfeita e nos stands 
os empresários estão mostrando o poder das suas empresas. 
Hoje a noite vou lá conferir e encontrar com amigos, como a 
PRESIDENTE DA ACI, Gislaine Lopes Pinheiro e toda diretoria. 

QUE CONGRESSO É ESSE?

O Congresso Nacional anda ocupadíssimo com projetos e 
mais projetos de lei que visam blindar da Justiça seus membros 
corruptos, enquanto as medidas que o País reclama e necessita 
não recebem a devida atenção.

QUE LEI? 

A deputada Dani Cunha (União-RJ) teve a brilhante ideia de 
fragilizar a Lei da Ficha Limpa, que beneficiará seu pai, Eduar-
do Cunha, José Roberto Arruda e Anthony Garotinho. Davi Al-
columbre (União-AP) comprou a ideia, e o Senado aprovou o 
Projeto de Lei Complementar (PLP) 192/2023. Será que a câmara 
manda?

ROMBO NOS CORREIOS

O carteiro não trouxe boas notícias: Os Correios fecharam o 
1º semestre com um rombo de R$ 4,3 bilhões — 3x maior do que 
em relação ao mesmo período do ano passado. Os principais 
motivos são: má gestão, queda nas receitas, aumento das despe-
sas e aumento da concorrência. Os Correios perderam espaço 
para concorrentes privados, e atualmente detêm apenas cerca de 
35% do mercado de encomendas.

FRENTE A FRENTE

AMANHÃ haverá novamente grandes manifestações por todo País contra a vingativa e sem provas da Prisão do ex Presidente Bolso-
naro. Aqui em Moc será na avenida deputado Esteves Rodrigues.

O DECORADOR,  CESAR COSTA, está a mil por hora criando cenários. Espetaculares para recepções não só aqui em Moc, 
como também em Diamantina e Arraial D’ Ajuda. Aplausos!

MAIS UMA vez o Ministra Carmem Lúcia Mostrou ter “ rabo preso” no Governo Lula votando para a condenação de Bolsonaro sem 
respeitar as leis. Ela é mineira e muitos dizem que nasceu aqui em MOC. Traiu os mineiros e a  maioria do povo brasileiro.

SEM conexão. Cortes de cabos submarinos no Mar Vermelho interromperam o acesso à internet em partes da Ásia e do Oriente Médio. 
As suspeitas indicam que os houthis, do Iêmen, estariam por trás do ataque, embora o grupo negue envolvimento.

O ENSINO  superior da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) tem papel decisivo para o desenvolvimento do Norte 
de Minas. Presente em diversos campi e núcleos avançados, a instituição garante acesso à formação de qualidade em regiões historicamente 
marcadas por desigualdades sociais e econômicas. Ao interiorizar o ensino superior, a Unimontes não apenas forma profissionais qualifi-
cados em áreas estratégicas como saúde, educação, agrárias e tecnologia, mas também fortalece a identidade regional, promove inclusão 
social com políticas de acesso e estimula a mobilidade acadêmica e profissional de milhares de jovens.
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